
Consumidores nao concordaram
com nesqnisa feita por

Ot proRunÒAJnmtos 
do*  v eread o res  D r a o  
CeUo C am panari e  W al- 
dom iro  PaccoU , na  tr i
buna d a  C am ara  a firm an 
d o  q u e  oa preço* em 
n o u a  c id ad e  eão infe« 
riorea em  9 5  p o r  cento
doa p ro d u to s  d e  prim ei
r a  necessidade, aoe d e  
to d a  reg ião  tuacitoo um  
e levado  núm ero  de  ca r

tas iO. V ia  de
os consum idores 

se  m o stra ram  descrentes 
q u an to  à  p rocedência  das 
afirm aüvas d o s  edis^ *^ols 
•abem os que ta l n ao  acon
tece.*' U m  leitor^ inclusi
ve, afiançou  q u e  **não 
conseguiu com prar g ram  
d e  nú m ero  d o s  p ro d u 
to s  d e sc n n m a d o s  n a  pes- 
qfussa p d o  p reço  descrito  
n a  lista» ^^como p ro v a  d e

que o  consum idor tem  
razão  reclam ar*'.

E m  sum a o  dcseonios- 
tam en to  foi geral, com o 
ficou p a ten tead o  po la  
c a rta  d o  leitor q u e  as- 
eina J . T . L .» q u e  disse 
e s ta r  e-aperando d a  Cá* 
m ara  'Sim  posicionameo* 
to  m ais ap rox im ado  com  
os suiselos d o  p o v o ."

(L eia  n a  pág ina  cinco)

Moradores querem passagem de nível 
para acabar com problemas na Vila do Sapo

fiel da balança
A s opóuoee d e  D e d o  C am panari e 

W aldom lro  Paccola» d e  q u e  os jornais, 
fuites d e  fazerem  qusJqucr publicação, 
devem  %t b asear em  fato.t cu idadosa , 
m m te  "pesquisados» realm en te  nos 
ob riga  a  ac red ita r q u e  o s odís desco
nhece to ta lm en te  a  m ecânica e  elabora* 
ção  de  um  jo m a l. A cham  t \ t i  q se  
os ó rgãos d e  im p ren .^  não  fazem  
u rea  pesquisa p a ra  certifícarem ^se d a  
veracidade d a  denúncia.

A m p arad as  p e lo  fa to  d e  um a 
m á  in te rp re tação  d e  tex to , q u e  odm i- 
o o u  com  a  m anchete "L m ç ó ls  cria  o 
Conselho d e  D efesa d o  C onsum idor", 
e labo raram  lista  com parativa  d e  p re . 
ços» com  o  in tu ito  d e  p ro v a r que as

reclam ações d o s  consum idores eram  
in fu n d ad as, gastando  pouco  v e rb o  com 
referência a o  fa to  d e  nSo te r sido  ofi 
cializado o  C . D . C .» m otivo  p rln d p a l 
que ccnslbilizoa o  v e read o r a  enviar 
n o ta  d e  repúd io  a o  jornal*

A  Camara» a  imprensa» a s  antorí- 
d ad e r, enfim , o s p róp rio s rmmícipes 
<*^vem ze la r p a ra  q u e  o  com ércio lo
cal te ja  fo r te  e  a tu an te , que supra  as 
necessidades d a  populaçao , m as p ara  
isso d e v e  haver u m a co n d en tilação  
geral» doa com erciantes, p a ra  que nos
sos p reço s a tra iam  a  a ten ção  dos 
compradM 'es* (L eia  em  EDITORIAL» 
na  p ág in a  2*)

P a ra  sa n a r  o s p rob lem as, p r in d p a lm c n te  q u a n d o  chove» na  V ila  d o  Sapo. seus 
coczu^cidameDte a o  p re fe ito  que a to e  ju n to  â  FEPASA» p a ra  q u e  a  m esm a 

d e  passagem  d e  luvel p e la  R ua C risto  v ão  C olom  b o  ( M U R A L  D A  CIDADE»

txàO.-uJores pe- 
autorize ab ertu ra  

6*)

Bprovado projeto que 
disciplina a greve
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D e a c o td o  com  o  p ro je to  d e  M  
a p ro v ad o  recen tem en te  p e lo  S enado , oa 
trab a lh ad o res  q tie  partic iparem  de  
m ovim entação  g rev ista , ap ó s  a  mes* 
m a  te r  sido interrom pida» n ão  m ais 
p o d e rão  ser dem itidos d u ran te  o  perío
d o  m ínim o d e  seis mesca.

O u tra  im p o rtan te  m udança  n a  tcl 
d a  g i«ve  e  a  recondução  im adiata  e 
seos cargos» d o s  dirigesxtcs sindicalv 
afastados.

Situação e oposição  vo ta ram  favo 
ravelm enle â s  em endas, q u e  com eçarão 
a  v igorar. (L r ía  n a  pág ina  3)*

Correspondente da Folha «sou um infefiz»
Q uestionando  o  p ronunciam ento  d e  W aldom i- 

ro  Paccola» na  úJüm a $essão d a  C âm ara, n o  p ru  
m elro sem estre, o  co rresponden te  d a  F O L H A  DE 

S« P A U L O , J.A* M U L H E R  re fu ta  as acusações a

e le  d irig idas, m as concorda com  o  te rm o  "ínfeliz"» 
usado  pelo  vereador.

S alien tando  que W ald o n u ro  Paocola ‘̂ acertou na 
m o sca"  q u an d o  o  ta d io u  d e  "in feliz", pois é  aa$Im 
que se sen te  q u an d o  vai a o  su p en n ercad o  (pg* 3}

as «apimenladas» opiniões 
sobre João Paulo II

CDL hoje em Dgudos
Sob ssova d ireção  tec- 

o  C lube A tlético 
L ençoense en fren ta rá  h o 
je  o  A gudos, cm  sua p ri. 

partic ipação  no

2 ^  T u rn o  d o  C am peona 
to  A m ad o r d a  R eglio .

C om o não  o b tev e  o 
1 ,0  lugar o o  t o n o  uu*

o  C A L  te rá  que 
m ulto  lu ta r  p a ra  conte- 
g s ir  m elhor classificação 
nesta  fase» e  um a 
tó rla  no  jogo  d e  ho je

elevará  o  m oral d o  time.

E$pera-.<e que um a 
g ran d e  caravana vá  p res
tig iar o  alvi-negre.

A  v isita  d o  P a p a  J o io  P au lo  II a o  nosso 
Pais m ovim entou  to d a s  a s  cam adas sociais d a  p o 
pulação. E m  "A P IM E N T A D O ", na pág ina  2 . v o tê  
v erá  a  o p a ú ã o  d e  jom aU stas, em presários e  reli
giosos» num a ev iden te  p ro v a  d o  q u e  o s pronuncia- 
m en to s d o  Sum o PantiTice a fe ta ram  eates bom^ns*

$

íí
Quando serão entregue as casas da Cecap? Totus tuus9f

1

•
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(F L A V IO  R A N G E L . p í« . 6 ) .

0 eterno soldado
A  Im pressionante figura  d e  J o io  P au lo  II» d á  

a  to d o s  que o  vêem  u m a idéia d e  u m  eterno  defen- 
ro r  daqu ilo  que «le ach a  ju sto  e norm al,

C om o um  so ld ad o  d a  Ig re ja  ele , aem  fazer 
p ro n u n d am en to s  políticos, rca ru m a  a \  palavra;» dos 
arceb ispos q u e  foram , inchsuve, tach ad o s d e  co* 
n rjn ista? , m ostrando^ q u e  o  D ocum ento  d e  Puebta. 
p e r  «Ve assinado, reflete  a  real p o n ção  d a  Ig re ja  em  
relação  aos d ire ito s d o  horoera.

n Via-Sacra dos Inocentes
A B O R T O  —  O  g ra n d e  m al d e  um a 

so d e d a d e  cada  d ia  m ais corro tnpida 
e  m aterialista  é  um  crim e cosüra  a  v ida 
hum ana e  jam ais d ev e  ser oficializado

pelos nossos d irígentes. O  treeSo e:Q 
fo rn ia  d e  p o e u a  com parativa  com  o  
calvário  d e  JE SU S C R ISTO  d á  a s  di* 
m ecttões d es ta  prática  crim inosa (p ag , 7 )

A s 2 5 2  d o  N ú d eo  H a b lta d o aa l d a  CECA P» â
ag o ra  a  P refe itu ra  e fe tu a r o s  últim os retoques. M as o  povo  

l id a d r  fa rá  a  en trega  d a s  m esm as aos m utuários.

d a  ddade»  já  e s tá  coochiido. Falia  
a n d o so  p o r  saber q u an to  a  m u a id p a .

(P ág in a  7)*

Adilson deixa o CAL
(última página)
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APIMENTADO
"DcsApArecer, «o  m enoa gradAlivam cnte, aquele »b i«no  que «rpam  

o . excetiivam ente  rico ., p o u co , n u m ero*» , d a s  B rande, m ultidões dos po- 
b re a  d aq u e le , que vivem  na  m bérin*. —  " A .  sociedades que nao  progri
dem  oo  rum o d a  d istribuição equãnim e d o .  bens a rb cam  a  « lu  * .b re v r  
vência. A  pobreza não  é  a p e n a . um a questão  m om !, um a afron to  a o .  prm- 
d p ío .  c riado ., m as um  problem * d e  « f r a n ç a .  JaOtoi. « b . i s ü u  a o  lon- 
TO d a  H U lõria. um a o rdem  com  pequeno  m agotc d e  benefie iãnos e  g rande 
ma.<sa d e  m iw rãveb . T o d as  a .  equaçõe* dcMe tipo  receberam  soluçoes dra-
m ã t ic a a " __“Nem  to d o s os que Se innirgem  con tra  as in iq u id ad e , m anifea.
tas d e  now o estágio  s*.o necem ariam ente com unistoa. Nem  lo d o . o s  que se 
batem  pelo fim d a  desigualdade estão  com prom etidos com  . .  ch am ad a , ideo- 
lo ffiu  exolicAS. Principftlm col« nn 1ffreÍA*V A»sim ÍaIou Jo ão  Paulo  u .

xxxxxxx
"E spiritualm enie é  m uito g o s to »  d e  ouvir e « a .  palavras. C ontudo  

na  prátíca  a s  declaraçõe» d o  Papa sáo  in v iãv e i.. D istribuir equitotivam eiv 
te  a  riqueza e  g e ra r trab a lh o s p a ra  to d o s , seriam  obrignçõea legitim as se 
a  conjuntura fosse d ife ren te . C om o podem  oa rm p re a r io s  a ten d e r essas 
r e iv in d ic a r á  »e nem  meetno diíipô®i”  d»* condíçõee íeçu rae  para  a  s m  
p róp ria  eubiuílencia) O  pronunciam ento d o  P a p a  no» d ã  a  n ílida »en»ação 
d e  aue  a ta m o s  cm  nutro  m undo, d iferen te d o  real que é  cheio de  
dineuW ade». O  p rob lem a to d o  é  quereitru>^ fn ie r  a  1 «  o  t e m  
term os a  form* adequada d e  realixação.’* A n im  c o n ta to u  T h eo b a ld o  de  
NÍ£TÍt. presidente da  F ederação  da» índú^striat d o  E atado  dc  São  Pauro,

X X X X X X X
• ^ tr a o r d ín á r io  enn teüdo  «ocial. A b re  um  cam po m uito rm n d e  paro 

a  m editação  nao  tó  d< s  trabalhadores m a t sobretudo  doa em preaórios. O  P a 
p a  recolocou o  hom em  com o a  figura cen tral no  p lanejam ento  econômico» o 
que vem  te n d o  ctquecido* inclusive pelo» em p re tã rio a  Ê  oo ísfvel rc to l. 
ver 09 problem a» tocia is »em recorrer ã  violência» a trav é i d e  m uita com* 
p reen tão  e  desprendim ento . . Tem os que m ed itar «obre iato. C ondenando  o 
n>afxi$ino, o  P a p a  colocou m uita reapontabil Idade »obre a» e la s te t d iiv  
s e n t a  p a ra  que a  q u a tã o  tocial p o tta  t e  re«oTver pacificam ente . A ttim  
a tendeu  E lnar K ork. p residen te  d a  A ssociação Brasileira da  Indústria de 
M áquina» e  d o  Sindicato do  m esm o s e to r .

X X X X X X X
^A clam ando p o r  milhõea de  paulistas, o  P ap a  João Paulo  2.^, tendo  

a o  »eu lad o  o  cardeal d. Paulo E varislo  Am», e ita rã  lem brando  ao  |>ovo. 
não  tó  pela  sua sim ples presença» com o pela» tuas p róprias palavras, a 
ineacediveí m issão r a e rv a d a  ã  Igreja na  luta pela  sobrevivência J a  
civiibração huntann. F  claro  que o s pronunciam entos d o  Papa cm  São Paulo 
a t v ã o  cgpostos a  controvérsias que na  sua presença d a p e r to u  a té  mesmo 
n a  França, tão  religi<*>sa e  tão  racional ao  m a m o  tem po . Ma» jã  se to r
nou evidente desde  o  prim eiro d ia  em  que pisou o  to lo  b rasileiro  que o 
seu pensam ento  está m uito m ais próxim o d o  cardeal d. Paulo F.varijto que 
de  seus contraditores. m esm o os que pertencem  n grupo» católicos os mai» 
ortodoxos e sectário^*. A ssim  escreveu Sam uel W arner.

X X X X X X X
"M ulto provavelm ente, o  P.ipa não ra b e  que, d e  aco rdo  com  esta- 

Itfticas liberada» pelo  M inistério d a  Fazenda, n o  m ês pas»ado. som ente 
trin ta  mil brasileiros cabem  den tro  d^ »ua cla«aiíicação de  **exce<»iva 
m ente rieos**. em  um conjunto  d e  120 m ilh õ a . E  eom  to d a  a  certeza ele 
ingnora qoe 91 ^  do» lucros desse grupo relativam ente reduzido não  sofrem  
taxação d e  qualquer eapécie. a in d a  regtindo a s  m esm as fontes. C aso con* 
trário  seria m eno» diplom ático e mai» d ire to  na sua m ensagem  aos deten
t o r a  d o  poder* . Assim , tam bém  e<cr(rveu Rui L opes.

X X X X X X X
"Som os operários com  os 2 1 m ilh õ a  de  brasileiro» que nas fábrh 

ca» e  nos »etore$ d e  serviço» con itroem  a  riqueza deste  Pai». Enquanto 
a  luta d o  m ovim ento operário  brasileiro  avança  rum o a  um» sociedade j u r  
ta  e livre» o  governo autocrático reprim e o s trabalhadores, in tervém  nos 
sindieat«^ com bativo», dem ite noi5;of dirigentes, impõe^nos a  o d io u  H- 
gura d o  inter»*cntor. força*nos k  greve, responde á s  no»»a» rrivindica- 
çõe» com c a n e te ta -  bom bas, prisões e  a té  mesmo o  assassinato  dos tm- 
ba lbadorca  A s recentr» graves com o a» do  A BC paulista, com provam  que o 
governo com prom etido com  r s  interesses das m ultinacinaii tem  nos trab.v. 
lhadores uma am eaça a  «cr contida, um  inimigo a  ser reprim ido, um a clas
se a  ser excluída d o  processo político, um  exército d e  m ão-de-obra ba
ra ta  que deve ser m ten»am ente exp lo rado  pelo  capitalism o selvagem  qu*? 
nos dom ina’*. Assim confidenciaram  o< trabalhado res a o  P a p a .

X X X X X X X
"P ara  o  governo, a t e s  dui» em qu« o  Sum o PontiRoe p e rco r

re o  Bra.»il são  d e  fato  um a graça caída do  céu, pois obscurecem  tudo  o 
que o  brasileiro vem  sentindo na  carne no» últim os mese», sufocado po r 
uma política econôm ico-financeira que nSo deixa nenhum a sa ída  p ara  que 
alguém  possa se sentir pelo m enos tranquilo . A  inflação e, p io r d o  que 
ela, a  am eaça de  reccs»ão que já  aentimo», »ão o  m aior fan tasm a exor* 
cizado pelo  P apa, 5em que ele p róp rio  se d ê  conta**. A ssim  prognosti
cou Josué G uim arãea.

X X X X X X X
**0 Papa jam ais viria »o Bra»il »e rstive»se em  divergência com 

o  que a  Igreja vem  reahzando  em nosso País. O  »imple» fa to  de  te r  o -  
colhido o  Braril. d en tre  tanto» outros naises. dem onstra  «ua dlspo»Íção 
de  prestigiar a  ação  desenvolvida pela  hierarquia calónca brasileira, 
ap ee ia lm en te  pela  CNBB. Q uem  c»perava um  puxão d e  orelha em 
d. Paulo Evarislo A m », dem onstrou que pouco conhecia a  respeito de 
Jo ão  Paulo 2.^. A »iim  afirm oy categoricam ente D alm o D alari, d a  Comissão 
de  Justiça e Paz, recentem ente sequestrado po r lad rões ( ) ) •

X X X X X X X
o  P ap a  é  Pastor e  precisa »er en tend ido  p o r  a q u e la  a  quem 

se dirige em  linha re ta . £  M ais pai d o  que outra  coisa. C o s ta  d e  beijar 
um a enança  pobre , encontrar um  doente, fa lar d o  trab a lh ad o r com  expe
riência peasoal, encarar o» g randes problem a» com  von tade  d e  co laborsr 
c  suscilar esperança. A final, o  povo é  família de  D eus e  o  P ap a  é  m esm o 

p ara  os que creem.** Aarim com unga Paulo Evaristo, C ardeal A m s.
X X X X X X X

*TJma Igreja aberta , atuante, influente, d isposta a  co rrer todos 
^  r ia o s  p ara  defender sua» ovelha». N ão »ó falando  dos direito» hu
m anos, ma» a te n d e n d o  auas mão» p ara  (azó>1os respeitado». Uso é  o 
que irradia Paulo 2.^. mesmo quando  a  velocidade d o  "papam óvel * é 
a a te ra d a . perm itindo tão  som ente um a e^tantãssea vtaão d e  sua carism á
tica figure**. A siim  entendem os n ó i.

0 eterno soldado
P or m ais que se tente, 

é  im pos»ivel separar a  
funçáq^ d o  P ap a  João 
Paulo  I) com o religioso 
e  e s tad is ta . D esde á s  12 
horas e  o ito  minutos, mo 
m en to  em  que o  Sum o 
pontífice beijou o  $olu 
brasileiro , sua im pres
sionan te  figura tem  es* 
tad o  na m cnle de  todo» 
que o  viram  pessoah 
m ente ou através do» 
m odernos m eios dc  c<^ 
m uníearão .

s

T o d o s nós sabem os 
que nada  de  dw ino  a  
xiate no  chefe da  Igre* 
ja  CatoHca. T odavia 
K arol V oj tília, ao  passar 
em  carro  aberto* ao  
celebrar um a missa ou 
em  seus dÜ5Cur»r», d e 
m onstra utna srgurença 
a ícü v id ad e  que deixa  to
dos exlsó iados.

D iante d e  João  BatÍ5- 
ta  Figueiredo, Jo ão  Pau 
Io II fez um pronuncia* 
m ento  que, em  determi* 
nados pon to s criticaram  
o  presidente peto  não 
cum prim ento  d o  que d ^  
trrm ina  o» D ireitos do 
H om em , o  controle d a  
nata lidade a  »er im plan 
tado , o» D ireitos do  
T rabalhador etc-, que o 
fizeram  suar copiosam en

te , de ixando  tam bém  
transparecer o  nervosis» 
m o que dele  tom ava  con 
t a .

Me&nio aqueles que 
não  tém  com o norm a 
d e  v ida um a atuação 
religiosa constan te, sem  
t i r a m ^  em ocionados 
ao  ver. a té  pela T V  o 
P ap a  trab a lh an d o  etn 
sua n iio ão  p a s to ra l. 
Q uanta» vezes acom pa
nham os a  peregrinação  
papal po r d iverso s pab 
see, aem nós impor* 
ta rm o i com o  que cie 
dizia. M as ago ra  6  di* 
fe ren te . E le está aqui, 
em  nosso solo. etn n o ^  
sa c a s a .

Jh tnais 05 brasileiros 
esquecerão o  que ele 
trouxe d e  posítivo á  
nossa te rra . Sem  p ro . 
m over revoltas ou in
coerências* deu  r a p a i - 
d o  aos m ovim entos so* 
ciais d a  popu lação  tra* 
bn lhadora  d o  País.

P o r isso, m esm o sem  
querer, notam os algo  de  
d iv ino  nn figura d e  João  
Paulo II. p o r  seu  gran
d e  p o d e r de  avaliar os 
p rob lem as scm  no  en
tan to  ag red ir com  ás* 
peras p a lav ras os cu lp a
do» p o r  ta l situação.

Assembléia de Oistrito 
das Testemunhas de Jeová
A gora. n c rm an e :em  a 

fé. a  e^pvrança• o  am or, 
r > t a  três ; nias o  m aior 
d e s t a  é  n a in o r .

t um» publiescáo ds 
S m prtu  Jorm trV xs O 
DCO UdSi plrctor ro - 
ponsáret: Alexandre
ChUto. Diretor Comer* 
d s t: José O arla  do 
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res. O DCO é refis-
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qmiquer ponto do PmU. 
pela fin p ro a  BruilcU 
ra de Oomlos e T tl^  
griíor. Assinatura pelo
pertodo de U raeees: 
SOO erusetros. com che
que Donuqst •  vtssdo 
a  Ostor de D iu iiig  Jer.
n a lk tra  O £ 0 0  Uda. 

a jtra s  cidsdcs Cr$ SOO.OO 
Assinantes de lençóis, 
atendimento direto no 
baleio de anúncios e a^

Essas palavTas d o  a* 
pÓ5lo1o Paulo  a ta b e lo -  
c e r io  Q a tm osfera  d a  
A ssem bléia de  D u trito  
• A M O R  D IV IN O * d a s  
T a te n iu n h a a  de  Jeová 
DO CínáMO A lfredo  do 
C astilho  d a  c idade de  
Bauru» nas datxs d e  I 7 
n 20  dc  Ju lh o .

N ão existe am or a  
D eus e  a o  p róx im o na 
sociedade m oderna, e 
a  atua] geração  a t á  
p ag an d o  a s  consequén. 
cias disso. O  am or d iv i
no é a  solução pare  
m uitas d a s  d iv is õ a , ó- 
d ios e injustiças quç e- 
xistem  ho je  n o  m undo, 

M ilhares de  pessoas 
hoje, de  to d as  a s  naeJe^ 
naildade», em  to d as  as 
parte» d o  m undo , a t ã o  
aca tando  a  cham ada de  
convocação d e  se  uni* 
rem  a o  D eus d e  A m or.

N o an o  passado, as 
Tc:(tem unkas d c  Jeová, 
propuseram  a  seus vizi
nhos a  pergun ta: ** £  pOL 
STvel encon tra  ho je  x- 
m or verdadeiro>**

A  re ip o sta  é  Sim . O  
lugar em  que se  en 
con tra  é  cm  5UX A j * 
sem bléía.

V e ja  p o r  si m a m o , 
com o isso é  possível, 
com parecendo a  essa 
A ssem bléia de  4  dias na 
c idade de B au ru .

O  program a é  grátis, e 
f no bem -vindos todaa 
a» p e iso as .

1

A TEN Ç A O  M O TO Q U EIR O SI 
A gora Lençóis

Moto-T eco
O ficina especializada em  consertos e  reform as 
de  m otoa em  geral.

M O T & T E C O  d a  a  sua m aquina o  carinho 
que eU  m erece.

A V , C E U V 1 R G 1 U O  R O C H A , 7 1 0

Editorial
O  F IE L  D A  B A U ^ Ç A

Som ente quem  assistiu á  ú ltim a s a s ã o  d a  
C âm ara, ou  d e la  ouviu sua  gravação , p o d e  
aq u ila ta r o  veem ência c a  a g ro s iv id a d e  com  que 
o  v e read o r D ccio C am panari refu tou  a s  no 
lícias veiculada» em  jo rnais a  cerca  d o  abuso» 
d e  alguns super-m ercados na  fixação d o  pre
ço de  sua» m erca io rios. Sua indicação foi 
tam anha, que dixendo-se chocado  an te  tan to s  
descalabros» p ed ia  vén ia  a  seus p a i a  para  
a p r e s e n ta r J h a  o  r a u l la d o  de  u ina tom ada 
d e  p reços que encom endara  a  pe&soa d e  in 
te íra  confiança rea lizada  nos luper.m ercados 
de Lençóis Bauru e  S ão  M anoel. E, que p a 
ra su rp resa  sua, inclusive» constatou  que 
cm  Lençóis 95  d o s  p reços a ta v a m  abai
x o  dos vigente» na  re g iã o .

Será que o  v e read o r C am panari é  táo  
ingênuo a  p o n to  d e  sup o rta r que os jo r . 
nai» iriam  d ivu lgar taU fa to s  am p arad o s cx 
d u s ív a m e n te  cm  inform ações p r a ta d a s  por 
a lgum as f o n ta .  qu« m ais poderíam  a t a r  
revo ltadas cotn a  inflação» que propriam ente 
com  a  exo rb itânc ia  d o s  preço»? N ão ocorreu 
ao  ííustre  v e read o r que os jo rna is  tam bém  
p oderíam  te r encom endado  idên tica  pesqui
sa, e  q u e  s e  rea lizada  a n t a  d a s  denúncias 
$e to m arem  públicas» ev iden tem en te  m ert- 
ceriam  m ais fé?

**£ dever d o  v e read o r defen d er o  co
m ércio. po is sua força em  m uito  contribuiu 
p a ra  a  pu jança  d o  m unicípio c  consequente* 
m ente o  b em  e s ta r  d c  sua gente, m as pelo  
v is to  a t ã o  d esen cad ean d o  um a g u e rra  con  
tra  os super-m crcados, d e  consequência im- 
prcvistvois," a firm ou  W aldom iro  Paccola, en- 
do.»sando o  p ronunciam en to  d e  C am p an ari.

Irem os m ais a lém , p o is  julgam os ser d e . 
v e r não  só  d o  v e read o r d e fen d e r o  c o m é r  
cio, a  industria , a  agricu ltura , a  educação, a 
saúde, enfim  tu d o  q u e  po.ssa red u n d ar em  b e 
neficio d a  coT nun^ade. m as sim, também» 
d a  im prensa, d a s  au to rid ad es  con^^tituidas •  
d e  to d o  c idadão  d o ta d o  d e  esp írito  altruís- 
t lc o . A o  enfocarm os o  de<contcntam ento 
d e  g ran d e  p arce la  d a  popu lação , face  a o t 
preços e levados co b rad o s  pelo  com ércio  lo
cal, tinham o» em  m ira o  ob je tivo  d e  pre
se rv a r í n t e r a s a  com uns. Inclusive dos co 
m^rctantex. A o  con trário  das a firm açÕ a  de  
W aldom iro  Paccola, que "só  a  ciasse m ais 
favorecida iria se d a lo c a r  p a ra  o u tro s  cen 
tro s  em  busca  d e  p reços mai» van ta josos, 
po rque d ispõem  d e  condução própria'* po* 
dem os afiançar que m uitas d o n as  d e  casa 
já  se ng rupsm  alugando  peruas p ara  essa 
m esm a finalidade. E  se  a  m o d a  p e g s r  e  
se fo rm ar um a co rren te  in term inente, a í sim» 
as  consequências se rão  d rásticas p a r i  o  c<v 
m árcio IocaI. poU com  a  q u ed a  de  suas veru 
das teria  forçosam ente que au m en tar sua 
m argem  d e  lucro p a ra  fazer face a o s  cus
tos, fixos. N inguém  íngnors q u e  um  co
m ércio só  é  fo rte  e  com petitivo  q u sn d o  o 
volum e d e  suas v en d as é  sa tisfa tó rio .

Eis porque, sugerim os a  instalação  dc 
um  pon to  d e  abastec im en to  d o  SESI. eni 
nossa cidade» que podería  servir d e  " te r  
mómetro** á  popu lação  p a ra  avaliação  do.« 
preços. E. certam ente , o s  com erciantes len» 
çoenses, cotn seu tino  e  experiência» supera
riam  facilm ente o  im pacto  que isso provo-

ONDQRINHfl

A  M E L H O R  C A N tN H A

Av.* Cel. V irgílio R ocha 6 6 9  Te!
Lençóis P au lista
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Correspondente da «Folha» 
concorda: «sou um infeliz» Psicopedagógica

J. A . M ulícr, c o rrev  
p en d en te  cm  Lençói» 
PeuliâtA d o  Jo rna l 
lha d e  Sâo  Paulo**, in
satisfeito  com  oa  pro« 
A unciam entos doa verea- 
dorea D écia Celao Cam« 
p an a ri e  W aldom iro  
Paccotai enviou c a rta  i  
redação  d*O E C O  afim  
d e  to rn a r público aua 
poaição com  referencia 
ãa m aiertaa po r e le  en 
v iad a  ãq u e tc  órgão  dc  
im prensa .

Em  eua miMÍva MúL 
le r reb a te  aa acuaaçõea 
1  ̂ e le endereçadas bem  
conto o  term o  uaado 
po r W aldom iro  Paccola» 
na  tribuna d a  Cãmara« 
tachondo«o d e  *'infelix 
correapondertte*',

D em onstrando  clara- 
m ente n ão  ac red ita r  na 
afirm ativa  d e  D écio de  
que **oe preçoa d e  ge- 
nerca em  Lençóis aão 
mala b a ra tea  em  to d a  
região**, M úlier re lem bra  
a lguns depo im en tos d e  
donaa d e  caaa, b em  co
m o  d o  veread o r Arlin* 
do  T o rre s  que afirme^u 
com prar em  supermerca* 
d o s  d e  Lençóia Paulia> 
Ia **porque aou bairria*

aata.
f^iblicam os a b a i lo  a  

Integra da  ca rta  d o  cot- 
re« p o n d cn tr .
A O  S ^ A N A R I O
‘- 0  E C O * *

O a vereadores Dãcio 
C . C am panarí c  W aido- 
m iro Paccola, a trav és  d o  
**ECO**, c r itic a n m  a  no . 
ticia d e  m inha au toría  
inserida na  Folh.i de 
S .  Paulo  d o  d ia  24  de  
junho  d e  1960. Sendo

asairo e* jã  que vivem os 
num  paia dem ocrático , 
tenho  o  d ire ito  d c  me 
d e fen d e r e« ae poasivel, 
po r in term édio  desse  a ^  
m a n á rio .

S egundo  o  veread o r 
Décio C am panari, no* 
v en ta  e  cinco p o r  cen to  
( 9 S % )  do$  p ro d u to s  
v e n d id o i nos supermer* 
cad o s  locais ap resen tam  
preços seesaiveia que oa 
de  Bauru e  d e  São  Ma* 
noel. D iz ainda* te r  foi- 
to  u m a pesquisa que com  
p ro v a  e sse  fa to , tnciu 
aive cUa alguns exem 
plos: L a ta  dc  ó teo  a  
C r$  33 .00  em  Lençóis.
3 7 .0 0  em  S. M anoel e
38 .00  cruzeiros em  Bau
ru .

A gora  eu  pergun to  
a o  ilu stre  v ereado r:
1 ) S erá  que aa senhoras 
lençoensea que procura* 
ram  o  "ECO** reclam an 
d o  doa p reço s a lto s  se 
enganaram  com  os pre
ços locais)
2 )  S erá  que o  C om enda, 
d o r  A rlindo  T o rres  da  
Silva tam bém  $e enga
nou  q u an d o  afirm ou 
que o s p reços locais aão 
oa m ais altoo d o  E sta 
d o )  (O  E C O  d e  2 2  de  
ju n h o  d e  1 9 6 0 ) .
3 ) S erá  q u a  a  petquiaa 
p o p u la r realizada pelo  
* 0  ECO*' e  pub licada 
em  2 2 .6 .6 0  n ão  é  vgU* 
d a )
4 )  Q u a is  oa superm erca
d o s  que serviram  d e  a l
v o  p a ra  esaa aua pes
qu isa )

S e  o  re fe rid o  verea* 
d o r  quer convencer o 
p o v o  que o  co m érd o

local é  m ais b a ra to , pr<^ 
videncie um a publicação 
d e  um  q u ad ro  com pa
ra tiv o  en tre  oa preços 
dc  Lexhçóis e R eg ião .

Q u an to  a o  veread o r 
W aldom iro  P ãcco la  que 
se  referiu a  rrum com o 
sendo  o  **infeliz** corres
p o n d en te  d a  Folha* $u 
eertou  no  m osca. R eal
m ente m e  sinto infeliz, 
to d a  vez  que aou o- 
b rig ad o  a  ad q u irir  qual
quer p ro d u to  nos ai^ 
perm ercadoa locaU, ou 
en tão , quando  pessoas 
cultas em item  pareceres 
sobre o u tras , sem  ao  
m enos conhece-las.

P inalizando. gostaria

d e  lem brar ao s ilustres 
v e read o res  « ao s leito
res d* O  E C O  que a  fo« 
lha d e  S .  Pau lo , p u 
b lica  em  m éd ia , do is a  
iré s  a rtigos m en tais de  
iTunha au to ria  sobre  n o ^  
aa c idade. N oticias catas* 
que p rocu raram  elevar 
o  nom e d e  L ençóis.

Aa vezes a lgum as irre- 
gu laridadea ou  fa tos ne
gativos tam b ém  aão 
pub licados com  a  finali
d a d e  d e  Se te n ta r  corri- 
g ü o a .

A te n d o  sam enie 
J  A .  M U LLER 

C orresp o n d en te  d a  Fo
lha d e  São  P au to  am 
L ençóis P au lista .

Escreve o Leitor
P arab én s  a o  jo rnal que está bastan te  in 

form ativo  c  bom . P ara  com ple tar fa lta  ape
nas um a b o a  coluna social, que é  diiao que a 
gen te  gosta d e  le r: boas fofocas d a  v id a  so 
cial d a  c id a d e . I t to  d istra i m u ito . M as com o 
coluna social b o o  d e  fa to  a  Laca seria o 
ideal, ela joga bem  a s  notícias e  sabe p ro m o 
v er e  b a d a la r  a  pe5soa ce rta  no  m om ento certo.

V am os to rce r p e la  vo lta  d a  cronista so
cial. —  L eito ra  aasídua.

Casa de Carnes N .S . de Fátima
C A R N E S BO V IN A S 

SUÍNAS
LIN G U IÇ A  C A Z E IR A  

FR A N G O S IN TEIR O S

P R E P A R A  SE C A R N E S P A R A  C H U R R A SC O S 

R U A  2 S  D E  A B R IL . 6 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

Comércio ée flc u m u la tire s  São Cristovão

MOMO & MOMO
Baleria» novas e reco n d id o n ad as  • cabos . e term inais - aguá d estilad a  e  solução de  b a te rias  em  geral

V endas e  A ssis tên c ia  T écn ica  com  g a ra n t ia  de 6 m e se s

A V E N ID A  9  D E  JU L H O  N -*  8 0 6 FO N ES —  6 3 0 7 5 9  —  6 3 1 0 6 0

AUTO ESCOLA TORRES 
APRESENTA NOVIDADES

SENSACIONAIS
A  partir  deste  m és a  A U T O  ESC O LA  T O R R E S ap resen ta ra  m uitas no \-idades. A lém  d a  aquiai- 

g io  d o  C O L , a  nova *'máquina** d a  V olks, a d q u  r id a  e tpeeia lm en te  p a ra  vocé, a luno  d a  T O R R E S , •  
a u t o  ESC O LA  T O R R E S  p ro m ete  p a ra  os p róx im os 30  d ias m ais n o v id ad es .

Dois ca rro s novos estão  p a ra  chegar, incluindo nesta  fro ta  um  carro  a  á lco o l.

A  p a rtir  de  l . o  d e  ag o sto  con tarã  com  o  SIM U LA D O R  D E  D IR E Ç Ã O .. .  m as d en tre  es%s 
nov idades, a  m ais im portan tes  SA O  O S N O V O S PL A N O S D E  P A G A M E N T O  D E  SU A  C A R T E IR A  
D E  H A B IU T A Ç A O .

C isso  a i . . . a  ALTTO E SC O L A  T O R R E S  a p re re n ta  as nov idades e  quem  ganha é  V O C E .

A U T O  ESC O LA  T O R R E S  —  A  m aneira  m ais fácil d e  ap ren d e r a  d irig ir.

2  EN D ER EÇ O S P A R A  M E L H O R  SER V I LO

Café Tesouro

C om  a  p rom oção  da  
P refeitu ra  M unicipal rea
lizou-se sem ana passada 
o  C urso  d e  O rien tação  e  
T re in am ea to  Paicopedag ó 
gico .

%

P artic iparam  d o  cur
so  to d a s  a s  trin tas p ro . 
fessoras d e  p ré-p rim ãrío  
e  dos p arques in fin tia , 
que tiveram  a s  au las m i

n istradas pe las psicólogas 
Lu cia H elen a  C ãnco . Ma« 
ria  Q a u d ia  C r s ^ in i  Bo- 
so c M aria BernadeCe 
Z itlo  d e  O liveira .

O  curso  visa facilitar 
ãs professoras . re»oIvet 
a lguns p rob le tnas ocor* 
ridos nas salas d e  au 
las* com  crianças que 
frequen tam  o  parque  in
fantil e p ré*prim ãrio .

O s alunos que tem  
p ro b lem as com o falta  de  
iniciativa, agreseivida» 
d r . apa tia , tim idez, d e 
senvolv im ento  m o to r, len 
tid ão  n o  ap rend izado  
e tc ., te rão  agora uma 
a s ú té n c ia  m ais apura- 
d a , d e v id o  suas m estras 
lerem  aprim orado
no que tan g e  a  es tas  a- 
nom alias.

Aprovado projeto que 
disciplina a greve

O  S en ad o  aprovou , 
em  regim e d e  urgência 
p ro je to  d o  S enador A* 
loyaio C haves q u e  d ã  
n o v a  d iscip lina a o  ^  
xercicio  d o  d ire ito  d t  
g reve, sJém  d e  es tab e 
lecer a s  h ipó teses em  
que a  Ju sb ça  TrabalKis« 
ta  p o d e rã  fixar nor* 
m as c  condiçoes de  
tra b a lh o .

A com panhando  o  p a 
recer dos re la to r d a  rna- 
té fia  n a  C om issão d e  
Legislação Social, Sena
d o r  H eivfdjo  Nunes, o 
p lenário  incorporou  a o  
p ro je to  três d a s  14  c* 
m endaS apresen tadas- 
sendo  duas d o  Sena* 
d o r  N elson C arneiro  e

u m a d o f  S en ad o res  M ar
cos F reire  c H um berto  
L u cen a .

A s  em endas aceitas 
vergam  sobre  se to res de 
a tiv id ad e  conaiderados 
essenciais; a  recondução 
aos cargos, finda  a  gre
ve, d o s  d irigen tes sin
d icais a fa s tad o s ; e. ain* 
d a . so b re  a  pro ib ição  
de  d ispense  d e  em prega* 
d o s  g rev istas p e lo  p ra 
to  de  seis m eses.

E nean ú n h an d o  a  v o 
tação , o  S en ad o r H en 
rique Santíllo , L ider do  
P T , se dec larou  a  fa* 
v o r  d o  p ro je to , enquan  
to  o  S en ad o r H ehridio  
N unes o  considerou um  
av an ço  na  legislação so

b re  o  d i rd io  d e  gre
v e .  J ã  o  S e n a d o r A- 
d<rbal Ju rem a dÚA^ que 
o  p ro je to  v em  a b rir  lar* 
gas av en id as  p ara  o 
trânsito  livre d a s  rei
v indicações do4 tra b a . 
ih ad o re s . T am b ém  de* 
b a ten d o  a  m atéria , o 
S en ad o r D irceu C a rd o 
so  considerou  ó tlm i a 
p ro p o tiç ão  p o r  5eu tu r
no. o  L ider d o  PM DB. 
P au lo  B ossard . em bora 
achandn  q u e  o  p ro je to  
p o ^ n  te r  e rro s , concor* 
d o u  oom  e  sua  a p ro v a 
ção . C om o a u to r  d o  
p ro je to , o  S en ad o r Aloy 
•io  C h av es  ag radeceu  
as referências e log iadas á  
aua in ic ia tiv a .

Idéiafíx, U M A  N O V A  T E N D Ê N C IA  EM  R O U PA S UNISSEX.

O s ü ltim os lançam entos ou tono  e  inverno  d a  ren o m ad a  confecções A LICE
V océ só  en co n tra  n a  B outique (D EIA FIX

E  as  cam isas d e  a lto  p ad rão , Vail* A lg o d ão , S ed a  em  lin d as cores de  
aco rd o  com  a  m oda « p reço  nunca v iito s .

A  v ista  com  lOÇé de  descon to  e  a  p razo  a té  3 vezes sem  acréscim o.

C A P O A N I
C O M lR a O  D E  v e í c u l o s  l t d a .

R E T IF IC A  C O M PL E T A  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  

R U A  X V  D E  N O V E M B R O . 782 L E N Ç ô lS

MARCENARIA IRERÊ
T em  os m elhores artífices p a ra  to d o  tipo  de  
trab a lh o  em  arm ários em butidos —  cerejeira 

unbuia •—  m ogno  form ica p a ra  m óveis

d e  cozinha e  b an h e iro .

D isque 6 3 1 1 5 9  e  irem os v iaiti-lo , p o is  trab a lh a 
m os sob  encom enda

R U A  C A ST R O  A L V E S . S 7 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

S U P L E T I V O  —  C I N A S I A L  —  C O L E G I A L  
M A T R IC U L A S  P A R A  T O D A S  A S SÉRIES A  P A R T IR  D E  16  D E  A IL H O

COLÉGIO 
FRA N C ISC O

GARRIDO"
R. A N IT A  G A R IB A L D I 621 FO N E  6 3 0 3 2 7  —  L E N Ç ô lS  P A U U S T A

/ i

Oçougue Sto. Expedito
C * m c  B o v in u , S u in ta . Frm n.oa In te iro , e  C ortado*. Peixe* 

E N T R E G A  A  D O M IO U O

M A T R IZ  —  R U A  15 D E  N O V E M B R O , 761  ~  FCHdE 6 3 0 4 0 6  
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Aniversariantes
da Semana

H O JE  D O M IN G O  D IA  6  —  Dmlio C apoani; 
A parecida A . U n i. « p o e a  d e  A m adeu  Lini;

SEG U N D A  D IA  7 —  M aria d o  C arm o. íilSa 
de  Joáo  Auguato B occatdo e  S an ta  M aria L  Boc* 
cardo : R otem cire BcnedeUi. íilha d e  C arlos Bene- 
drU i e  T eresa  Jeeus d e  O liveira B en c te ili; M arcela, 
íilha de  Ideval Paccola e A parecida B randi Paeco. 
l a ;D a 1 v a S .Z .  M arque»; Paulo E duardo  G arrido ; 
O fw aldo E íU ella  Jún io r, filho de  O n v a ld o  E.'trel- 
la  c Constância M adalena Pereira Eatu-lla.

T E E ^ \  D IA  8  —  O liver Bital; M aria A ngela 
SouiB B enedetti, esposa de  José Julio  B cnedetli; 
Francisca C ând ida  U tr\a  N u ia . esposa de  O rlando  
Ribeiro N izza; U ia m  M orelto , filha d e  O Ja ir  M o. 
re tto  e  M aria A parec ida  R- M oretto ; A dem ir A i- 
changelo  D alben, residen te  em  Belo H orizonte.

Q U A R T A  D IA  9  —  A na Brígido D utra : Ja- 
ry  C ezaro lü ; G uiom ar Nunc»; A raey C am argo Sas- 
•o , esposa de  U d io  S a sso .

Q U IN T A  D IA  10 —  Professora M aria Esteta 
C am panari: U d i«  R .  Serralvo, esposa d e  Joré 
S en a lv o  S obrinho : D oraei d e  O liveira Souza F o . 
ganholi. esposa  d e  Celso R oberto  Foganholi; F á 
bio Luiz V ieira: Id a  Conceição L . G arc ia : Mar- 
CO» José do» Santos

S E X T A  D IA  11 —  Alie© Paccoía C hillo, e r  
posa  d e  A lexandre C h in o ; Sim onc C rirlina dos 
San tos; R icardo C ezar T onio lo , filho d e  A d e
m ir T o n io lo . . n

SA B A D O  D IA  12 —  M ário A ntom o Daccjli.
residente em  São Paulo: Calixto P afe tti; U d a  Faz- 
zio Feres, esposa d e  Chafe V em i Fcrei^: V ale- 
ria  B oranie; Luciana Poschonrelli. filha dc  A nto . 
n io  Jo sé  Paschoarelli e  Inês C arvasan Pascboarcl-
li.

HOROSCOPO
ARIES 21 d e  m arço a  2 0  d e  abrfl 
No m undo do» negocio» a» coUa» com eram  d ^  

» e n v o lv e r^  bera. N o am or, re sp ^ tc  a  opinião da 
peseoa am ^da c  p tocure  concordar. Sem ana boa p a 
ra a  taude* nia» deve  ev itar & um idade e  cxòcaso. 

T O U R O  21 d a  ab r3  a  2 0  d e  m aio 
A um ente maí» um  pouco o  ritn io  dc  t r a ^ lh o  e 

terá  lucro» certo». Sem ana im portante p ara  cu idar do 
»ua aparência pessoal c p o itu ra .

N o amoTs aproveite o» boa» m om ento» ma» pen* 
■e no futuro p róx im o .

G ÊM EO S 21 d a  m aio a  2 0  de  junho 
N ão deixe <juc o  desânim o e  a» melancolia» erv 

mun» de  »cu »í?no, tom em  co n ta  d e  voce, duran te  
e»ta eemana. R eaja, O  m^^mento é  bom  par^  voce 
pen.«ar mai», ju a lo  d a  p e o o a  am ada, paren tes e 
co legas.

CÂ N CER 22  d e  junho  a  2 2  d e  julho 
N ão faea m udanças radicai» agora no  »eu »e« 

tn r de  trabalho. No am or a  sem ana vai ser im por
tan te  p ara  p lane jar algo dc  futuro ce rto , Inrt tuL 
çõe» felize» e  conatrutivas com eçam  a  despontar no 
horizonte.

LEAO 2 3  de  junio  a  2 2  d e  agosto 
Boa ceiTiana p ara  o  trahalho . ma» »ejs perseve* 

ran le  c  tudo com eçara m elho r. N ão contraria a  5ua 
pessoa am ada. Pensam entos positivo» e alraneu 
ro» contribntrão p ara  a  »ua tranquilidade e  p a z . 

V IRG EM  2 3  d e  ag o ito  a  22  d e  setem bro 
Boa sem ana p ara  o t investim entos com erciais e 

para  a  com pra de  u tirdade»  dom ésticas ou  pes- 
loal». M ulta a)e?TÍa e  confraternização en tre  teu» 
parente», colega» de  serviço ou  aervldore». A m e ago
ra .

LIBRA  2 3  d e  »etem bro a  2 2  d e  ouhsbro 
Sem ana m uito feliz p a ra  d a r  início ã» coibas 

novas, ao» em preendim ento» mai» outado». N o a* 
mor» não  contrarie  a  pesroa a m ad a . Seja  mai» aten« 
cioao ( a )  com  a  pcaaoa que vocé gosta e  te rá  »u-

E5C O R PIA O  23  d e  O atn b ro  a  21 d e  novem bro 
Sem ana im portan te  pnra o» eetudo i m ais pro» 

fundos e  nas análises crítica». Gom tem po para  o» 
ertudanie» deste  tien o  e  ao s com unicadores d e  rá
dio» T V  o«  íom alt. Evite o  ciúme e o  narcisismo» 

SA CITA  RIO 2 2  d e  novem bro a  2 0  dedezem bro 
Sem ann d e  bons negócios que irão lhe tra. 

zer lucro» inesperado». N o am or. a  felicidade depen* 
derá  »óniente d e  vocé e de  sua» atitude». Sua sau* 
de  m ereee atençoe» especia’» a g o ra . Evite viagens. 

CAPRICÓRNIO 21 d e  dezem bro  a  21 d e  Janeiro  
Sem ana d e  facilidade nos negócio» e  lucros 

acim a das e«pectaliva». Na p a rte  »cntim ental. pro
cure facilitar a» eoiaas, »eja maí» concordativo  ( a ) ,  
Habítue-se a  pen«am ento« m ais positivos e  c la ro s  

A Q U A R IO  2 0  d e  jane iro  a  2 0  d e  fevereiro  
D urante  esta sem ana, m antenha-se drntxos do» 

âto» rot.neíros e  não  faça nadn d iferen te  agora. 
Faça dc  tudo para  transferir p a ra  a  próxim a se
m ana tudo o  que for d e  m aior im portância. R e. 
pouse .

P H X E S  21  d e  fevereiro a  2 0  de  m arço 
Sem ana de  franco desenvolvim ento no» seu» 

negócio». P rocure ap roveitar o  m axim o que pu- 
d e r . ^ s  boa» oportunidade» que lhe oferecer ag<v 
r a  Sua v ida rom ântica e sentim ental entra 
boa fa se .
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ESCRITÓRIO D E  A D V O C A C IA  
CA U SA S: c í v e i s

TR A B A LH ISTA S
CRIM INAIS

BENEFICIO JU N T O  A O  INPS
D R . A PA R EC ID O  D O S SANTOS 

Batista de  C arvalho, 3-10, 2 o  andar, «ala 8 
Rubens A rruda , 8 .5 0  . Fone 233122  • Bauru

R Anite Garíbaldi, 931 _  » / 2 
: 631098 _  Lcncma Pra

O  ECO LENÇÓIS P A U U S T A  — D O M I N G O ,  6  D E  JU L H O  D E  1980

Curtas lltuaís
^  T E A T R O  A M A D O K  

No» anos 50  o  te a 
tro  am ad o r em  Lencói» 
Paulista  e ra  cheio de  
v ib ra çã o . Nome» com o 
M arceüno e  M aria Q uei
roz, A lb erto  P zccoIa. 
Luiz Serm arin i, F ran
cisco Garrido» A lfredo 
C apucho, Luiza Caccio- 
larís A n ton ie ta  C iova- 
netti. E lza Dorin. Nite» 
Jacon» M ario  Paccola, 
idevai Paccola. H . Jacon. 
Lali Capoani» A délia  LL 
ni c  outro» fizeram  de 
n o n o  tea tro  am ad o r um a 
ó tim a opção de  lazer. 
**Morre um  g a to  na 
China** foi a  últim a pe  
ça encenada , com  fio* 
berba» in terpretações de 
M afolda Bost. R onaldo  
C ardoso  e  A lb erto  Pa'c- 
c o la . M uita» d a s  pe
ça» aqui apresentada» fi
zeram  grande sucesso 
em  outra» cidade». A* 
go ra  o  T io  B erto quer 
ressucitar o  tea tro  am a
dor» e  os interessado» 
jovens ou antigo» a to . 
re» deverão  procuró- 
Io fin Baznr.
^  R O T A R IA N O  

HO.M ENACEADO 
Foi hom enageado  com 

o título **Companhciro 
Paul H arris, o  rataria-

no  lençocnce O tm indo 
C am p an ari. Prestigiando 
o  even to  estiveram  pre
sente» 
agudos 
ca tuba. 
c a b a . 
bastião

delegaçôe» dc 
São  M anoel, Ma- 
A varé e Piraci* 

O  governador Se* 
Santo» de  O li

veira. d o  R otary  C lube 
dc  P iracicaba velo unica 
m en te  para  en tregar o 
títu lo  a  O ^m indo. A 
en trega aconteceu no día 
27  d e  junho. Na o p o r
tun idade  foi constituí
d o  o  novo  Concelho 
D ‘re to r p a ra  o  biénio 
8 0 /6 1 . sendo o  Lo pre
sidente A rm ando  D. Pa- 
fa la .

♦  L E C U O  
FEM ININA

E^tão aberta» a» in& 
crições.para a  Legião Fe
m inina de  Lençóis. A» 
menina», em  id ad e  de
12 a  14 anos, deverão 
com parecer a  pa rtir  de  
amanhã» no  horário  de
13 À» 17 hora», á  rua 
13 dc  M aio. 5 9 9  afim  
de  ingressarem  na cor
poração  . A  Legião

á» garota» um 
program a edu* 

preparando-taá 
prof;»»ionalm ente p ara  dj 
verza» ativ idade».

C om pletou

ferecerá
intenso
cativo,

mai» um  a* 
n ív ersa rio . P ara  come* 
m o rar estavam  lá  o  P i
nho, 0> vald inho , C ali, 
Nege o outro» saborean  
d o  um a can ja  **ã m oda 

chefe**, o  Milquiade».
C A M PE O N A T O  
.D E  PE B O U M

C om eça h o je  o  C am 
peonato  d r  Pebolim . D o
ze dupla» C itarão ten 
tondo  abU coitar o  prê
m io .

do
¥

Cine Guarani apresenta
H O JE  AS 20ÚM) H O R A S

M A Z Z A R O P I
A  B A N D A  D A S V E L H A S V IR G EN S

DIAS 9  A  11 ~  A  V IO L E N T A  C H IN A  D O  C A  R A T E  —  

B R E V E  N ESTE CINEM A —  T A R A  —  P R A Z E R  PRO IBID O

PR E ST IG IE  SEU CINEM A

V A teaçÃo: EaU p ro g n n u ç ã o  « t á  su jeíU  m a ite raçõe .

CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R . A N C E L O  LA N G O N A  
M édico V eterinário 

C R M V 4 .2 1 6 3

D R. BALBINO P IC Q N I 
M édico V eterinário  

C R M V 4 2624
A tendim ento  M éd 'eo  V eterinário  n pequenos e  g ran d e i #0;™»;.. cirurgia,, 

V acinações. fÍsiopaloloBÍa d a  repruduçáo  * In.em inaçSo Artificiai
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lUiE&on
R O U PA S

MODAMASCULÊNA
Rua Batísia ile Carvalbo, 3-72
Tel. 22-7581 B IIU R U -S P

fl criança e a morte
de um dos seus pais

♦  P R É D IO  FOI 
M O D IFIC A D O

U m  p réd io  que gerou  
polem ica, pol» estava 
bcndo co n itru id o  cm 
um  c»trciti».-imo terreno 
e, conform e a  opinião 
do» reclam antes fugia à 
ética d o  C ódigo  d e  O* 
b ras d a  P refeitu ra  foi 
m o d ificad o . A o  iniciar
m os a  reportagem  ele 
e ra  retldencial* depois 
foi m odificado, passando 
a  com ercial afim  de  a- 
prozim ar-»e da  legalida
de. e  tam bém  foÍ exi
b id a  a  placa d o  enge* 
n h e iro . A  tu rm a tra 
b a lh o  deprefSA.
^  CLO V IS D EU

•S O P A ’*
Q uarta-F eira  últim a, 

C lóvis ScgoHa d o  Dar 
e  R estauran te  U .T .C .

A  m orte  d e  um  do» pa is  é. p a ra  um a criança, 
particu larm cnte do lo ro ia . A léro d e  sofrer a trozm en 
te, e la  ^e sentem  ao  me^ruo tem po num  estado  de  
g rande  insegurança. N ada. a  nãi> ser devolver o v ida 
ao  p rogen ito r m orto , p o d e  d im inu .r o  traum a da 
c rian ça .

Sim urtaneam ente» a  criança sente ra iva: e». 
peoa lm un te  unia criança pequena. No seu prnsam en* 
to» o  p rogen ito r m o rto  a  a b a n d o n o u . C om o a  
cjrianra» acred ita  que o» pai» p o d em  fazer tu d o  o 
que querem» cU  ^ente q u »5 e com o >e o p rogen ito r 
m orto  tivesse dese jado  m orrer. E  po r m ais que 
explique que não  foi íaso, no  fundo  a  criança nu
tre  sentim ento» de  raiva e  rrsen tim rn lo .

O ulra^. ainda» p o d e  te r um  íen tim en to  dc  cu l
p a . A  m aioria da» criança» tem  sentim entos am- 
biv^alcnte» p a ra  com  o< pais* conform e a  ocasião, 
e  podem  a té  te r dese jad o  que o  pai nu a m ãe fosse 
em bora  e m orresse, q u ando , p o r  exem plo, a  crian
ç a  e^tavQ ^ rn d o  castig ad a . Elm certo» estágio» d<* 
seu d e - rn v ‘ Iv .m ento, n  criança acha que seus d c . 
•ejo» podem  re  rea liza r. E la p o d e  bem  sentir-se 
ex trem am enle cu lpada  nesse d e te rm in ad o  e s tá 
gio de  <U3 vldft o  pai nu a  m ãe realm ente m orrem

Enfim , a  respeito  d a  morte» um a criança Icm 
gcralm ente ■rnlimento< d iv id idos: a  tristeza» o  med*>, 
a  re \'o lta  c  a té  m esm o a cu lp a . A  m elhor a titude  
é  um a explicação d ire ta  e  tem  ro d e  o» . T ranqui- 
Iiza-fa d izendo  que ninguém  causou a  m orte , e  que 
to d o s fizeram  indo  o  po»»tvei p a ra  ev ita r aquela  m or
te .

E  im portan te  a  criança com partilhar d a  d o r; 
que elft com preenda e  reconheça o» sentim ento» 
de  p e rd a .

Q u an to  ao  en terro , se fo r ufn ritual sem  muL 
to  h isieritm o  e  choradeira , ela poderá  acom panhar. 
Multou adulto» que fo ram  afastado» d o  en te rro  dc  
alguém  d e  quem  gostaram  muUo* vivem  com  fan
tasia» v iv id as . C om o  não  lhes perm itiram  partici
par. a  reaK dade d o  en te rro  nunca existiu.

E xperim entar um a tristeza  **moderada ’ é  psi
cologicam ente valioaa p ara  a  criança. E  o  final se. 
rá  m a » felix se p ara  eia fo r d a d o  am or, carinho  e 
com prensão  p ara  os teus sentim ento».

D ra . Lticia H elena  C anéo  é  Psicótoga CUnica a 
a ten d e  C lientes à  ru a  13  d e  M aio, 3 7 5 , «m no»- 
ta  c idade . C om  h o ra  m arcada  p e lo  fo ew  
6 3  0 8 3 6 .

PALAVRAS CRUZADAS
por Z í̂d» Alves de Souz» A dJstrtbulda per Otmajo-SP

1 ^ i
2 _
3
4 _ , *

Hikj
6 ^ 11 1 1

1 r ‘.XÁ' w .m
7 mvwj.r
8 _ 1

1

9 1 1
10 _ 1

1
n ^ 1 1 □

H O RIZO iN TA IS —  1 ^  A  p lan ta  d o  pé 
Fcm ea d o  touro. 2 —  O rgão  d o  o lfa to  —  M acaco
—  Inglct. 3 —  0  actin  o  —  M ãe d «  um  d o s  con ji^  
gues O  érbio . 4 —  O fe rta r —  Braço de  rua ^  
Sufixo qu ím ico . 5 —  O  trooco  do» A ram eus —  Na* 
vegar. 6  —  A  terra  nata l —  P artid a . 7 —  D a raça 
do» m us —  V erbal. 6  —  (a b re v .)  A rro b a  —  Parte 
d o  C hapéu —  Patrão» Senhor. 9  O  sódio —  
Q ue tem  a  ao» —  A parência . 10 —  N om e d e  mulher
—  C apela  fora d o  povoado . I I ^  D iscursar R a
m alhete .

V E R T IC A IS  —  I —  Coisa nenhum a —  Irmã.
2 T irãr  com  fo rça  N om e d e  u ra  planeta.
3 Suf. agen te  —  A m o fin ar ^  Partir. 4  —  Lirio
—  O ceano —  Pinha. 5 —  A ntepassado  d e  Cristo 

E rguer, içar. 6  —  R aça á c  g a d o  ind iano  —  Ci
d ad e  m ineira. 7 —  C argo  d e  ju iz  —  Bolo usado noí 
sacrifícios pelo» rom anos. 6  C achaça d e  m au goeto 
•“  M ilho to rra d o  —  A gora . 9  —  A qui —  Papa-roel 
“ “  Sigla d o  A m azona». 10 —  Cam po» de  luta —  
M uito q u e rid o . I I  —  Irritar —  L oca, L ura.

o JEITO MESMO Ê COMPRAR ONDE
E BEM MAIS BARATO!

Mó v e i s  Mor et t o
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Consumidores não concordam
com Décio e Waldomiro

U m  «em núm ero 
çMXtMÈ, uleionem AS, vi*i- 
U â â  redAçâo etc.» p a r
tido» d e  no»soe leitores 
foi o  que aconteceu d u 
ran te  to d a  a  sem ana .

Invariavelm ente, todos 
d isco rdaram  d o  p ro n u n 
ciam ento  d o  veread o r D e
d o  CeUo C am panari 
quando  o  m esnio aíir« 
m ou que nossos super*

m ercados são  os que têm  
os m elhores pregos d a  
reg ião .

*'£ uin ab su rd o "  disso 
um a senhora  q u e  veio  ã  
redação  "pois o  sr. m es
m o viu algum as m erca
do rias  com  pregos e  
v in te  e tre s  p o r  cento  
m ais caro . que eu  trou* 

p a ra  Ihc Inostfar*^ 
iien to u .

U m  o u tro  leitor» p o r  
telefone» afirm ou que a  
tab e la  q u e  B ebe Da!*
b ém  e sp õ s  no  Stndica* 
to  R ural d e  Lençóis Pau.
lista, em  sua m aioria, 
foge à  rea lidade , "pois
o s p ro d u to s , cm  sua 
m aioria , estão  m ais ca 
ro  d o  q u e  o s m arcados 
n a  tab e la ,"  a f in n o u .

Festa Junina no 
Lar da Criança

N um  am bien te  de  to . 
tal an im ação reaiixou-se 
a  F esta  Jun ins orgsni* 
zada  pelo  L ar d a  C rian
ça A ngelina 2^11o, d ia  26  
d e  junho  •

C om  a  partic ipação  a ti
va  d a s  crianças d a  cre
che, d iversos núnieros 
fo ram  ap resen tados, co
m o  I  d an ça  caipira "Ca- 
nirdia V e rd e "  Balãozinho. 
"A  R n  d o  C oroné’\  po  
esia declam ada pfir Si:* 
vana  A parec ida  A lvci, 
**0 B idu", com  partici
pação  d a  bandinka* "M a 
rico ta  dos R abicho>". ou

tra  poesia , de^ta  feita 
dec lam ada  p o r  M aria Jo  
sã e  C laudia e f in a la a n ' 
d o , a  V alsa  d a  M ãe Pre 
ta .

M adre T erezinha 
Coelho^ um a d a s  orsani* 
sad o ras  d a  fc^ta, diste 
que "o  p o n to  alto  da  
com em oração  foi o  bai 
ie que. animad^i po r 
um  bom  co n ju n to  foi* 
clóríco. se  estendeu  a- 
t^ mai» d e  m eia no ite".

D en tre  a s  eo tn idas tí
picas. teve pipoca, pó* 
de*m olequc, boto  de  fu- 
bA> am endo io  e  quen- 
t ã o .

O  L ar d a  C riança, a  * 
tual m ente, esta  d an d o  
a s a i u ê n ú  a  75 crianças, 
em b o ra  p o r  força esta* 
tuaria  sua capac idade  se
ja  p a ra  ap en as  66. M as, 
m e^m o com  algum as 
crianças a  ntais, funcio
na  com  ó tim a organi* 
zação  e eficiencaa.

A  en tidade  é  adminla* 
tra d a  e  lev ad a  avan te  
p o r  clr>co religiosas, que 
p a ra  sua m anu tenção  e 
execução d o s  p rogram as, 
co n ta  com  8  funclonã. 
rios, que trab a lh am  em 
regim e d e  m eio  peri<^ 
d o .

R ecebem os tam bóm  
um a carta» p o r  sinal 
m uito  bem  red ig ida  on* 
d e  o  leitor d em o n stra  
sua dccepç&o ver
a  C âm ara, a trav és  dos
do is v e read o res  que se 
m an ifestaram  em  de* 
feaa doa superm ercados» 
p reo cu p ad a  eni p ro v ar 
que a s  d o n a s  d e  casa 
e s tão  equivocadas quan  
to  ã  d iferença  d e  p re 
ços en tre  Lençóis e  ou
tra s  cidades, ao  invés 
de* em  curtíssim o p ra 
zo , s o l id u r  d o  ^ 5 1  a 
instalação d e  u m  super
m ercad o  em  nosa  cida* 
d e " .  M ais ad ian te , com 
p ro v an d o  se r  um  assí
d u o  le ito r d * 0  ECO , d iz  
o  m issivisto que "O  
E C O  jam ais ten tou  in
cen tivar o s consum ido
res locais a  fazerem  suas 
com pras em  ou tras  ci* 
d a d e s . O  que o  jo r
nal tem  feito  (louve*se) 
é  to m a r  público  o  des- 
eon ten tam en to  d e  to d o s 
nós a o  verm os que real* 
m ente  alguns d o s  p ro 
d u to s  aqu i vend idos 
tão  com  c«us preços 
m uito  e lev ad o s" , a rre 
m a to u . .

A o  final d a  Tonga ca r

Seja inteligente:

Para comprar elétro domésticos de todos os 
assistência técnica do loja pioneira da cidode 
o COST/i e saia egonhando com isso.

ElETRO reCNICA LENCOIS

, com 
com

R ua X V  d e  N ovem bro, 754 - fone: 6 3 0 1 8 0  ~ Lençóis Paulista

Residencial Parque
E L I Z R B E T H

Muita área verde
Asfalto Arborização -  Agua - 

Localização classe A
Esgoto Lu z

-  4 0  meses para pagar -  
Escritura imediata para financiamento

VcDdas; Rua Cel. Joaquim Gabriel, 364 -  Telefone 63-0014

ta , o  le ito r que assina 
J .T .L . enfatiza  " z  inco
erência d o  edil a o  e n 
v ia r  um a n o ta  de  rc* 
p ú d io  â  Folha de  São  
Paulo , d ev id o  ao  fato  
d o  jo rnal afirm ar que 
se  criou  em  Lençóis o

C onse lho  d e  D efesa d o  
C onsum idor q u an d o  cm  
sua jucl:ficativa D écio te
ve  ap en as  a  p reocupãçao  
d e  te n ta r  m o stra r que 
o s reclam os dos consu
m ido  re i  e ram  in funda
d o s " , finalizou.

V ia  de  regra , d iv e r
sas pessoas entra*
ram  cm  co n ta to  co m  o  
pe>soal d  O  E C O  
ram  que "pegou mal*' 
o s  p ronunciam entos de  
D écio  C elso C am p an a
ri c  W aldom iro  Paccola.

A Q U E Ç A  S E  N E S T E  IN V E R N O , COM  A R T IG O S  D A

Casa Primavera
O n d e  vocé  encon tra  roupas fe itas m asculinas, fem inina e  anfanti]

A lém  d e  artigo» p a ra  inverno* conheça  em  C A S A  PRLM AVERA
últim os lançam entos d a  H E R IN C

R U A  K >A O  XXOI» 1 1 4  —  V IL A  IR E R Ê

os

ARTES GRAFICAS 
BUENO LTDA

Tricomía — Impressos CarboDadot — 
Taloiiárioã — Convites de Caftameoto — 

Cartões Sociais e Serviyoe Gráficos ero Geral
Ruo Cel. JooQuim A. Martin». 549 

Fone: 6305PÔ — Lençóis Paulista E.S.P.

Eletro São losé
V E N D A S  E  R E E N R O L A M E N T O  D E  M O TO R ES. E

TR A N SFO R N 4A D O R ES

A P A R E L H O S  E L E T R lC O S  EM  G E R A L

iN S T A L A Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E  B A IX A  TEN SÃ O

Sylvio Machuca
M ateriais e létricos daa  m elhores p ro ced éo d as  com  1 0 ^  d e  dm eon tos o a

tu a  com pra a  vista

Roa FlBríaofi Peíxctt, 169 Teldtfit 63 0291
Uoçi s Pislísla

Relojoaria Rosa
A gora  com  v n a  Dova R azão

RELOJOARIA E ÓTICA 
AMETISTA LTDA.

3 5  anos d e  trad ição  em  Jó ias e  P resen tes d e  q aa lidades serv indo  Lm - 
çóis ^  Região»
P re te a lc i —  Jo ia s  —  R elógios —  J ó u  Personificadas (en co m en d ad as)

E m  b re re . estarem os in a o g v a n d o  nosso  D ep artsm en to  d e  õ t im

U m a ó tic a  L eoçoense p ê n  se rv ir ao s Lcnçoen»ss« A g w rd e

P R O M O Ç Ã O : D esconto  especial d e  10 po r cen to  em  qualquer M ercado^ 
ria  ou  3  Parcelas s^aoãscim o

PR O M O Ç Ã O  E SPE C IA L  t  ~  T ra g a  seo d e sp e rtad o r veibo, queb rado , 
•  g an h e  m ais C r$  1 0 0 ,0 0  na  com pra  d e  um  novo

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 6 3 6  —  T E L E F O N E  63*0102

D R. JO SÉ  W ILSO N  SERBIN O
CRM 1S.56S

D sm stelocta: ps)s. onha. pelos. alerglA em utts-astécis fadai 
». pselinc» Dsve c a i t ^ e ^  s  «piUção por eMtroouagulscao

PO LICLIN ICA  LENCOENSE
R U A  C O R O N EL JO A Q U IM  G A B R IE L , 4 4 7  — 6 3 0 9 2 0 P A U U S T A

A T E N D E -SE  COM  H O R A  M A R C A D A , C O N SU LTA S P A R T IC U L A R E S. CA SSI, CA BESP, UNIM ED

DRa J 0 S £  M A N O E L  a  A BREU  
CHIá a  .144

Psdleâna-PusiKaltura; acompinOaxoento óo óessovulrimento 
4s srlânça, ortentaçao sllA cotar s  faciasção 

Fone residência: 63 -0940

D R . O R L A N D O  C R E D ID IO  F IL H O
CRM SO M

Onopeâia.Trsinnatotofia: fraturas, tuzaçéss, sn in rw . óosoça^ 
ós eoluna, pés planoa cerreçâo do joansts 

F one  residência: 63-1431

DR» A IL T O N  D O S 5- F L O S

Cilni a  méáum . Careiologis: fistroeardlocranu. nrinuranaisM  
eardM osla pm snU fa « b sa .ap ), recapsAfao âs

Fone restdéada: 63*0618

D R . IR A O D IO  A N T O N IO  SEM EG H IN I FIL H O
C R M —  2 6 .5 1 7

Osstrocctsrolofls tUnka s cirúrgica: doenças ^  apaia&M 
dtgmbTo. flfado s  vias bUiarss ^  rT^diwijSi

Fone residência: 63-1596

D R . L U IZ  C A R L O S P R IO L U  D A  C U N H A
CRM 10.SIS

omecotogis-ObstreUda: dosneas ds m ohons ^  preseaçâo &  
eàacer glDeoDldeioo. colpmsopta, sAsnl|éaa% m>docm»toeli

gmeeoldgisa s  PrS-natal
F ona  residência: 6 3 -1 3 6 6
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Mural da Cidade

Pedregulhos na Vila do Sapo
O  tr . Donv&l O U 6t* 

tom o, roo rodcr ruo 
Q uin tino  B ocaiuvs, t u  
V íIa C ontento  d< Bei' 
z o  (V iU  d o  Sepo)»  lez 
elgum ea rccIeflUções eo  
p refeito , b em  to m o  ^  
prezenta eugeelõe» no  
sen tido  d e  m elhorar o 
nivel d e  v ida no  b&irro 
em  que m o ra ,

Sendo p rop rie tário  dc  
um  cam inhão. Doríva] 
fica im posiib ilitado  de 
traba lhar cm  diae de  
chuva, poU a  estrada 
que serve de  acetao á  
vila ee to rna  in transi
tável. *'Para sanar ea- 
te  p rob lem a, dix D ori
val, o  p refeito  poderia  
a tu a r com  energia iun* 
to  á  Fcpaaa p ara  que

foeac ab e rta  um a passa* 
gem  d e  nivel na  rua 
C ristóvão  C olom bo "• a- 
Hm d e  que oa veiculo# 
pudeaaem  chegar àquele 
ba irro . P or causa d e  
um a in terrupção  de  uns 
15 m etros, oe veiculo# 
são  obrigado# a  ficar na 
parte  d e  cima» e  lá  po r 
diversas veze#. aoírerem  
depredações. U m  eam u 
nhão  que teve que «cr 
deü tado  longe d a  casa 
d e  #cu proprie tário , te
ve  o# vidro# quebrados 
e  o# pneu# cortados em  
tira# p o r  v â n d a lo s , P or 
ís#o C risóstom o prefere 
arri.scar-#e a  ficar tem  
trab a lh a r no  d ia  eeguinte 
*'contanto que possa es
tacionar meu cam inhão

PR E FE IT U R A  M U N IC IPA L D E  
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

à  frente d a  casa que 
m oro", d isse .

A brindo  um  novo a* 
cesso p o r  a li o  prcble* 
m a no  qu« tange a  ta* 
z i. cam inhão d o  gás- 
perua d o s  superm erca. 
dos. am bulância, rád io  
P atru lha  etc. ficaria de- 
finitivam ente resolvido. 
M as p a ra  is#o o  prefeito  
te rá  que esig ir d a  d i
reção d a  F epasa  essa 
m elhoria", salientou. 
PE D R E G U L H O S 
O U  C A SC A LH O  
NAS RUAS

Q uan to  à  situação das 
rua# d a  vila em  dias 
d e  chuva, acha Dorival 
que "se o prefeito  m an 
d a r pedregulhar. ev ita
rá  que os carro s pati* 
nem  c  Hquem atola* 
dos" . Fazendo este tra*

ba lho  na  vila. a  erosão 
será evitada» "a lém  de  
n ão  tnais se  form arem  
peças d e  lam a. que 
tan to  p re jud ic^  nosso 
bairr<j*\ dis>e.
M U D A N Ç A  D O  
CU RSO
FER R O V IÁ R IO

São p rov idencias eon* 
sideradas p rio ritárias pe
los m oradores d o  ba ir
ro  que asseguram  que 
"se  nós. em  Lençóis, 
não  nos mezemos» a  
F epasa  não  fa rá  n ad a" .

A  esposa d e  D orival 
C risóstom o afirm a que 
se fo r  esperar pela  
boa v o n tad e  d a  F ep a
sa n ad a  se rá  m odifica
do, pois m oro  aqu i há  
19 anos e  a  linha do  
trem  não  foi m u d ad a" , 
finalizou.

C O N V I T E

N o período  d e  10 à  16 d e  ju tho. duran te  
com em orações d a  **SEMANA C U LTU R A L se d e 
senvolverá u ttenso p rogram a cultural em  Lençóis 
PaulU ta:

D IA  10 —  5.e F E IR A ; ~  Musica d^ C âm ara 
^  ap resen tando  "C ám ani Mu<ica de  São Pauiu 
L C C A L ; —  U blram a T ênis Clube 
H O R Á R IO S: —  1 S ;00 hí^ras —  conferência: —  p ar
ticipação de  estudantes, am adores, profissionais e 
in teressados em  geral ^  D ebates.
2 0 :0 0  horas —  Recitais.

D IA  I I  6.S FE IR A : —  Concurso# Literários —
C om  a  presença do  escritor H enrique L. A lves —
LO C A L: —  "Colégio FranciK o G arrido"
H O R Á R IO S: —  10 :00  horas. IS :0 0  horas e  2 0 :0 0

% *

horas
Palestra aos afunos e  interessados. m aratona. de« 
ba tes e  avaliações.

D IA  12 —  SA BA D O  —  G aita  —  "Q a y b e r  c
. « sst r o
LO C A L: —  U blram a T ênis Clube.
H O R Á R IO S: —  10:00 horas e  15:00  hora# 
A presentação  de  recital p a ra  alunos e  interessados 

di^-tribuição dc  m étodo  d  e  ap rend izado  básico. 
2 0 :0 0  hi»ras ^  Recitais.

D IA  15 —  D O M IN G O  —  T eatro  —  A presenta
ção  do  G rupo  "S ia Santa**
L C C A L : —  U biram a Tenis Q ube .
H O R Á R IO S: —  IS :0 0  horas —  T ea tro  Infantil 
18 :00  horas ^  Palestra c  debates, p a ra  profi<do. 
fiais e  interessado# no  assunto —̂  nível técn eo . 
2 1 :0 0  horas ^  Espetáculo para  ad u lto s .

D IA  16 ^  4 ,a FE IR A : ^  "M úsica Papular 
Brasileira —  apresentando ** Z m b o  Trio’*
LO C A L: —  CLUBE SC C IA L E SPO R T IV O  E  CUL- 
TL*RAL D E  LENÇÓIS.
H O R a R IC S: —  20  horas —  Espetáculo —  Pales
tra

DE 10 A 16 DE JU L H O  ^  Exposição Pe^tna* 
nente de docem entos e obras rnras ^  B 
LO C A L: —  B ÍB U C T E C A  M UNICIPAL "O R iC E- 
NES LESS A  "

V ocê é  im p rrtan le  par^ todo# os eventos 
Prom  ;-ão: Secretaria d a  Cultura 
Participação; PrcIeilura M unicipal d e  Lençóis Pau* 
lista
A dm inistração: Ezío Paccola

Dr. Valter L uiz Curvêllo
O ru rg ia  PU itica

otM  u ^ n

[ s . A n t . A l v e B . 1 4 ~ 2 1 - P . 2 3 5 7 5 5 .  B a u ^

PR E FE IT U R A  M U N IO P A L  D E  
LENÇÓIS PA U L IST A

E D IT A L
E starão  ab ertas  no  Serviço d e  Educação 

e  C ultura  d a  P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis 
Paulista, inscrição d e  can d id a to  à  regência de 
b lasses d o  ensino pré-escolar m unicipal e te* 
m oção de  professores.

O a in teressados p o d erão  o b te r m elhores 
inform ações n o  Serviço d e  E ducação e  C ul
tu ra  d a  P refe itu ra  M unicipal, situada  à  Rua 
Cel. Joaquim  A nselm o M artins, n .o  57$ , no 
horário  de  expediente, to d o s  os d ias ú teis.

M aiores inform ações no  endereço  acim a.
Lençóis Paulista. 4  d e  Ju lho  d e  1 9 8 0 .

E Z lO  PA C C O L A  
PR E FE IT O  M U N IC IPA L

EiT
£  COM  A

Riacho Grande
T K A T 0 R E 5 . M A Q U IN A S. PE Ç A S E

IM PLEM EN TO S

A  C A S A  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

R U A  D R. G O N Z A G A  M A C H A D O , 1A 8 

V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9  

T E L E X  (0 1 4 2  ) 4 4 5  RG BU  BR

ESTAMOS VENDENDO
TALENTO

Na hora de  restaurar a  p in tura e  u  linha# originais do  seu V olksw agen, 

venha conhecer os nossos a rtis tas.

Aqui. o  carro  recebe cuidados artesanals. que são  som ados aos mais 

m odernos recursos que existem  no  ram o d e  funilaria •  p in tu ra .

A s tintas vêm  d a  p rópria  V olkswagen, onde são  analisada# e  ap rovadas 

ante# d e  serem  usadas no  setr c a n o .

E  as peças de  reposição Ã o  aem pre originais. M as. apesar do  a lto  ni* 

vcl de  qualidade» os nossos serviços não  custam  m ais c a ro .

E  voce sem pre tem  garantia to ta l dos trabalho# realizados. Procure- 

nos. O  talento  do# nosto# artistas valorizará a in d a  m ais o  leu  V olksw agen.

S / A  Lsnçoense de Comércio de Dotomóveis « S A L C A »
DISTRIBUIDOR A U TO R IZA D O V/

A v . 25 de J a ie ifo , 537 -  Telelooe 631555

D O S JO RN A IS

Totus Tuus
FL A V IO  R A N G EL 

F O L H A  D E  SA O  P A U L O  4 . 7 . 8 0

M eus am igos tinham  razão : é  ixnpo#> 
•ivel n ão  escrever sobre  o  Pap&

A cho  que em  to d a  nilnha v ida nunca 
vi um  prudígio  de  com unicação se
m elhante. E#»c hom em  irrad ia  um# 
luz p rópria , g e rad a  num a g a lá x à  e s
pecial —  e  é  dono  de  uxna p resença  tão 
in tensam ente fascinante que a  palavra 
carism a é  p o b re  dem ais p a ra  definir- 
lhe 5  essência. T ransm ite  a  idéia d e  ser 
feito  ao  mesmo tem po d e  b o n d ad e  e 
contrição» de  sim patia e  doçura, d e  in
teligência e  afeto» de  lucidez e  bom  
hum or. £vola*se dele  um a profunda 
sinceridade» um a força estranha que 
tem  o  dom  de  transm itir a s  pessoas e 
levá las ao  delírio, p o r  o n d e  quer que 
passe. E  quando  acaba de  passar, 
parece que seu m an to  se transform a 
na  cauda d e  um  com eta —  um  com eta 
d e  em oção deixando  a tr ls  d e  si lábios 
so rriden tes e  olhos rasos d*água.

sua fam ilia de  milhões, com  
aquelas m ãos generosas e  construtivas 
d o  operário  que fot.

E  n ão  é  apenas porque João  Paulo 
2.^ seia u tu  P ap^  que tudo  isso está 
acontecendo. Existiram  outros que não 
tinham  o  m esm o m agnetism o. £  po r
que de  algum  m odo  as  pessoas intuem 
seus bons fluido# e o  veem  rep leto  de  
hum anidade, quando  percebem  que ele 
tam bém  chora» ri, b rinca, com o #e fo t. 
se um  espelho duplo» desses que cap 
tam , retêm  e devolvem  ^ em oção que 
recebem .

Foi aaaim na capita] d a  esperança, 
foi assim  quando  v iu  n a  m aravilhosa 
juven tude  d o  nosso País um  belo 
horizonte, fot assim  quando  alucinou 
um a c id ad e  m aravilhosa, cheia de  en* 
can tos mil e  foÍ assim  ontem  em  São 
Paulo , q u an d o  deu  um  nó  na  gargan ta  
d e  m ilhões d e  pessoas ^  que íra tem al- 
m ente  lhe devolveram  can tando  o 
carinho  e  cham ando .o  de  irm ão; um  ir
m ão  querido  c  d istan te  que ve*o final- 
m rn te  fazer a  visita tão  an siad a .

Poi# e le  tem  um  pouco de  irm ão e um 
pouco  d e  tu d o  o  m ais.

T em  u m  pouco daquele Ho peregrino 
e v ia jan te , d e  quem  se ouve contar his* 
tó rias  fabulosas envoltas em  brum a, 
m irra, incenso e  ou ro ; tem  um  pouco 
d o  av õ  gentif, com  quem  ae brinca no 
chão, o  que certam ente  será para 
aquelas criancinhas que se  acercam  
dele, com  o  o lh a r deslum brado  da# 
netinhas eleitas; tem  um  pouco de  
filho, p a ra  aquelas velh inhas meigas 
que ocorrem  d e  to d o s  os cantos e  o  con
tem plam  com  rarefe ita  d evoção  —  o 
filho h o je  tão  respeitado, m as em  cujo 
sem blan te  não  d e íso u  d e  b rin car um  
certo  o lh a r travesso  que ficou d a  
m eninice. E  p a ra  to d o s  parece u m  pai 
am igo e  cam arada» <le sorriso aberto  
na  face alegre, m as que se vinca 
g ravem ente num  m om ento  m a #  sério.

Já  li m uitos com entários d izendo  que 
depois dessa  viagem  o  Dra.sil nunca 
niais será o  meemo. E  é  bem  provável 
q u e  não  seja m esm o. P ara  os que têm  
o lhos de  ver. essa visita tem  m uito a 
ensinar. £  um  fa rto  m aterial d e  re 
flexão p a ra  oS tociõ logot. que poderão  
con tem plar a  v erdade ira  face  d o  Pai> 
^  um  P a íi. an tes de  m ais n a d a , pro* 
fundam ente  religioso. P o d erá  ensinar 
ao s políticos que o  povo  "sen te"  a  ver
d ad e ira  sinceridade, com o se foSse 
um a coisa palpável» concreta. E  d irá  a 
m uitas au to rid ad es que m ais vale  os 
helicóptero# conduzirem  consigo os 
v erdade iro s líderes d a  p az  d o  que 
am eaçarem  os hum ilhados r  ofendi
dos. Po is aqueles são  acom panhados 
p o r  um a muUMão gárru la  ag itando  
bandeirinhas; e  se destes é  o  reino dos 
céus» está na ho ra  <1« fazer-lhes a  v ida 
n«^ta te rra  suportável. E  essa é, em 
síntese, á  m ensagem  d o  P a p a .

P a ra  que essa m ensagem  se ja  dita, a  
Igreja e.^tá m on tando  no  Brasil um  es
petácu lo  sem  paralelo» d e  harm onia e 
beleza» £  ap resen tad o  t m  p raça  p ú 
blica» na  v a riad a  o  rica  geografla  do  
nosso País. E  quando  vem os um  raio 
de Sol tocar o  rosto  de  seu  p ro tagonis
ta, ou  a  b risa  d o  Brasil e s v ^ ç a r lh a  « 
ca9ula« en tendem os Iodos c^e  n o  cen
tro  d a  ação  está m ais que u:H e x ^ to r . 
poe ta , d ram atu rgo  e filóêoío; está um a 
fulgurante estrela.

E  tam bém  p ara  todos parece um 
professor sensível e  afável, cu lto  e 
sábio, um  m estre  que ensina  o  camL 
nho. T u d o  isso e le  revela  quando  aben-

A N U N CIE N O

W M m
SA O  5  M IL 
E X E M PL A R E S
d i s t r i b u í d o s
G R A T U IT  A M EN TE

M OVEIS GUIDO
bempre Imitado

M OVEIS GUIDO
Nunca Igualado

MOVEIS GUIDO
Melhor 1í^reço

MOVEIS GUIDO
0  Melhor Atendimento

M Ó VEIS GUIDO
0  M tlhor Prazo

M O VEIS GUIDO
A Meiboi■ Qualidade

MOVEIS GUIDO
A Maior Organização

M OVEIS GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVEIS GUIDO
Reuna essas qualidades em uma loja só

MOVEIS GUIDO



Vila da Cecap. Quando
será entregue!

Inúm eras pessoas pcrBuntarAm íruu»lenteíncn. 
te. quando  ^ e rio  eatrcBuea a o  público a s  2 5 2  ca* 
aas constru ídas p e la  C tlC A P  cin nossa c id ad e .

C onform e declarações d o  engenheiro C arlos Ar- 
Oiindo. d a  C E C A P . que fiscalizava a  '^bra. tudo  jú 
eslá  concluído no  que tange á  co n stru ção . A luat- 
m en te  estão >endo feitos alguns retoques e a in 
d a  esta sem ana serão  arrcmatncli s,

P ara  en tregar as casa* ã  P refeitu ra , v irá uma 
eom is<io d e  São Paulo , ficando  a  m unicipalidade 
encarregada da  d istribu ição .

A  V ila  C EC A P, bem  com o a  estrad a  rle acesso 
ãquelc biMrro já  tem  in 'la iad :i ilum inação á  va- 

t de m ercúrio e  red e  d e  água c r»?o to  instal.v 
"faU .m do apenas a  ligação dom icil Ar'’, a f i t .  

m ou C>'rlos A rm indes.
A C E C A P en tregará , com pletam ente conatruido, 

«  p rrd io  d o  Centrei C om unitário , locnl o n d e  os 
moracÍAMes farão  suas ri'uniõc.% alem  d e  ou tros tra 
b a lh o s .

Já  eviste» no  p ro je to  d o  núcleo, locais que 
fu tu ram ente  serão c(*n*truidos p e 'a  Prefeitura, ta íi 
com o ‘*praça. área«> verdes etc.,*' c  o n d u la  o  e n g ^  
nheiro  d a  C E C A P .

Bar e Restaurante R E C A N T O
RU A  15 DE N O V EM B R O , 6 2 9  LENÇÓIS 
T elefone  63*1393 —  E ntregas ã  doiDÍdlio

I

R esta  ago ra  ao  p r e h i to  Eaio Paccola deter* 
m*nar a  en trega  das casas, após os ú ltim os de* 
ta lh e s .

Exposição na 
Biblioteca

N o perio d o  de  10 a  16 d es te  m es a  BL 
b lio teca M unicipal **Orígenes Lessa*' e s ta rá  reali
zando  exposição d e  p a rte  dos docum entos que 
com põem  sru  ace rv o .

E n tre  ru lro s  per<ona>recu histõricos encontra- 
se m nnuscritos d e  D. P ed ro  Ih M arquee de  Caxias. 
C lav o  Bilac, C oelho N etto . S antoa D um ont, Alexan* 
d re  H erculano . O im ilo  C astelo  Branco, A nton io  
F e tic is ro  d r  C astilho. A lm eida  G.‘>rret, Monte*ro 
L obato , Mr»no»l B andeira , P ro rõ p io  Ferr^-lra, C a r
los D rum onrf He A n d rad e . CuIniarãeA Rosa» Gra* 
citiano R am os. G uilherm e F igueíiedo . O rígenes Les- 
fa , E ueliJes F igueiredo, C larice Li^^peclor, Crico Ve* 
rissím o, etc ...

A t peçAs são  interessantir^simas, sej^ pela 
natur.nl cu rio tiJad e  que de<pertam , com o pelo 
m agnífico con teúdo  d a  m aioria  d e la s .

Eis a í uma boa opção  p a ra  aa ferias escolares. 
H oro rio  do func o naracn io : das 8 :0 0  11,00 ho
ras, d a s  12.00 as 18.00 ht^ras e  das 19 ,00  a s  2 2 ,0 0  
horas.

iço  * T o m o  —  Soldas em  CermI —  T an  

quea p a ra  U q u íd o  —  S erriço s  «co Calhas

A G O R A  EM  N O V O  E N D E R E Ç O

Roa Anita Caribaldi N*o 1104 Fone 6S-1079 Laftçãti PanOata

Centro Clinico e Cirúrgico de Oltalm o e Olorrinolaringologia
D R. SÉ R G IO  PE L E G R IN I M A R U rt

C LÍN IC A  E  C IR U R G IA  D O S O LH O S

L«0 ta . de Contato

D R. C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

Clinica e  G r u r ^  d«  ouvidoe. oarix e  garBanta

A U D IO M ETR IA

RU A  P IE D A D E , 211  ~  T E L E F O N E i 6 3 4 )0 8 4  _  LENÇÓIS P A U U S T A  —  S. PA U L O

SA IA  D E  FÉR IA S COM  SE G U R A N Ç A ; R EV ISA N  D O  SEU  C A R R O  E  A P R O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM 
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FE R E C E  D U R A N T E  E S T A  SEM A N A  ( D £  16  A  3 0  D E  JU N H O ) . . .E  BO A  

V IA G EM .

CARANl VEÍCULOS S.A

Rua 15 de Novembro, 351 Fones; 6 3  0 2 4 4  -  6 3  0 4 9 4
-  Lençóis Paulista - S. P. -

Sunab terá 
Delegacia Regional

D om ingoa d c  A raú jo , 
p rr> idente  d o  S indicato  
d o i T rabalhadore»  nos 
Indústrias de  AlimetiU* 
ção . e  A n to n io  Satee- 
do  Lyra. presidente do  
£  nd ica lo  d o s  T rabalha- 
dere^ nas Indústrias de 
B ebidas estiveram  em  
São  Paulo afim  dc en
tregarem  ao  chefe  do  
gab inete  d o  de legado  da  
Sunab» oficio solícitan* 
d o  de^^te a  instalação  cm 
Bauru d e  um a Delega* 
cia R egional do  órgão 
co n tro lad o r d e  p re ç o s .

Jo sá  F erre ira  P into  
F ilho , que na ocasião 
substitu ía o  t tu!ar diase 
a<'s lidere^ sindicais que 
podería  ?cr in sa lado , sem 
m uita  dem ora , a  D ele
gacia d a  S unab  em  
Bauru, " to d av ia  eles te* 
riain que especificar o  
local o n d e  a  m esm a
funcionária, pois trata- 
se d r  um a ex*gencia
p r in r ilá n V , fina lizou .

0*sse Dt^mingoi que 
**ufiia D elegacia d o  órgão  
em  Bauru beneficiaria a 

po is sabedoresrcfflão*’

d a  existência d a  5 u a a b  
aqui n ão  se a treveríam  
a  vender p o r  p reços o . 
c im a d a  ta b e la .

A o vo ltarem  eles en* 
v iar?m  á  C am ara  e 
a o  C en tro  d e  Defena 
dii CoJisumid fr, có p ia  
d o  docu m en ta  "afim  d e  
q u r  s* inteirem  d o  o b 
je tivo  dc;s sindicatos**, 
finalizou A ntonio.

Sem  d ú v id a  a  instala
ção  d a D e ltg a c ia  Regio
nal dn  Sunab  tra rá , pa* 
ra o  consum idor, um 
novo a ten to .

Vía-Sacra 
dos Inocentes
Colab^ ração d e  C L A U D IO N IR  M IG U E L  B A N Z A T .
T O  (T ranscrito  d a  revista **0 R EC A D O '*, 11*3-60)

} _  A  C O N D EN A Ç Ã O d a  m inha siluaçãol d e  que a  m ãe n ão  fica
Eu fui condenado A  " lu  * caU com  in ífc rã o .
à niortc OI p roprios crirtãosl 12  . M O R IE  N A  C R U Z
antee d e  te r nascido. 7  —  SE C U N D A  Q U E D A T u  m orres.
A  m im  ninguém C fácil Eu tam bém  .
m e deu  am or, m and :ir m e m atar. T ua é i inocente.
po is a  ruim enquan to  sou pequeno! Eu l^nlbélD .
ninguém  m e quer M eu pai faz cálculos; L em bra T e  de  mim,
2  JE SU S COM  A  C R U Z quan to  lhe vai cu»tar> ... quando  <nlrarea
C atregaram .m e M inha m orte no  T eu  R e in o . • .
com  a  m aldição ta i  m ais ' ‘barata**! N a T ru  R em o
d e  ser indesejado . D aí... tenho  qu<* m orrer! dib Vi E terna.
T o d o s m e am aldiçoam ! 8  —  A S M U LH ER ES 13 D ESC ID O  D A  C R U Z
T ere i de  srr D e que te  serviram* Sr.. M orto , pudeste
"cliniinad'^" 1 a< lágrim as repousar no  regaço
3  * PR IM E IR A  Q U E D A d a s  m ulheres) d e  quem  nasceste . .«
Eu sou um  pecado. N ão puderam  Im pedir M as a  m im
*'uma queda'*. a  tua m orte! renovam  m e apenas
N inguém  p ed e D e qti< n\e valem  aa n m a ld iç ã o ..*
ser obrigado ••|eij> P'*rque ccrei urna carga
a  ca rreg ar o  cito l.egNlÍ7«m** m inha m orte! a  p e ^ r .  . .  na eon«ciéncia!
dum a gr.nvidez 9  T E R C E IR A  Q U E D A 14 ~  N O  T U M U L O
não  He«*ÍAHat A  q u ed z  é  fa ta l; A  T i oíereceram -T e
4  E N C O N T R O  COM  A eu tenho  qiie m#>rierí um  túm ulo
M AE r^^lão onnfrnirados P a ra  m im  apenas
Q u ão . dolor<^o. Senhor, eíl^u^os: o  m on tu ro  d c  l ix o ! . .*
foi o  teu  encontro! nn.i h4 lit^ar p a ra  mim! I.á  e«perateí
C u . . .e u  nao  tenho  m ãe. N ão ha  um  picadinho o ju rra  f in a l. . .
que m e encontre d e  p ão  p ara  mim q u an d o  terei d e  fazer
r  chore! n^ste v a lf  d e  lãerimaK. 0 meu depoim ento
Eu estou encarcerado T enho  One m n rrrr! c e n t r a . . .  "m eus pa5«*^..
no  ven tre  de  um a m ulher 10  ^  JESU S D E SPID O e contra  o s que "legaliza
que m r m anda m alarl... A  T i despiram -T e saram
S O  CIRINEU d o s  v estid o s. o  A B O R T O r
Alrruém te  a judou Eu nunca tive 15  RESSU REIÇA O
a Irv ar a  cruz * um  vestido  1 T u  rc tfu d ta s te
A  m i m . . .  a  mim Ape na-  ̂ a  m inha pela. com  teu co rpo  glorioso
ninguém  m e a juda! M as, m esm o a ta im . . . Fu  nem  criei corpo»
O  m édico d a rá  ã  m ulher aparram -m e Fui a rran cad o  d o  ven tre
um  narcótico e rm  legii^anea! d*  m inha m ãe enquan to
p a ra  que ela não  sofra. 11 —  C R U C in C A Ç A O form ava rneua membroa.
q u zn d o  cu «ofrer a m orte. A  T i p regaram .T e Serei sem pre um  feto
6  —  A V ER Ô N IC A num a c ru z . p e n te .
O  q u r m  m - d e ra A  mim partera^m e R esfucítarei assim»
um a V erõnicn em  pednçoa. p s ra  esp an to  eterno
que m e c<>nto1asae E lam b én ^ ‘*contam todos* d e  meiM
h a  m inha eondenaçao l os pedacinho*. • .** A SSA «S!N O S.
N inguém  aabe p a ra  te rem  a  certeza R ichord H ta im om í

Q U I T A N D A
ANDRÉ KAMIMURA

A V . 25 D E  JA N E IR O . 6 5 4  —  F O N E  6 3 0 4 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

Não compre frango congelado
A gora  em  Lençóia você encon tra  frango fre«quinho, c o rtad o  na  hora» à

aeu gosto* pelo  m elhor p reço

Casa de Frangos do Povo
A b e rU  d iarU m ente , in d u siv a  ao» »áb»do». d»  6  i»  19 h o n s

R U A  B A R A O  M E L L O  D E  O U V E IR A . 9 6  
R U A  F L O R IA N O  P E IX O T O  $ 4 5

COMERCIAL
MADEIREIRA
PIRATININGA

Materiais para eoostniçãe cen geral 
Esloqae permanente de p ortat* vcnegiaaas, aadejoa,

PR E Ç O S C O M PEN SA D O R ES 

R ua M arcondes S algado , 2-49 F oaes 22*7273 e  22*7333 BA U R U
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Adilson afasta-se da direção técnica do CAL
Ej Ca é

qeie ^ t j o
«c

u ttúa*  vex

«aLprc>*M o  
té fn iro  A düaoo, doiAiQ 

úlbm o. c^ttftAdo V
Lm ç o c b^c ptep*rBV»**e

pAfa cBtrax ^  cAmpo
eh ®  dc cum prir m u  úi* 
loo  cMDproniiMo d o  l .c  
tu rno  p«W CAinpcoM- 

A iiu d o r  dft Rcci*o« 
(rv Ate o  G á lid .

C om o  juatíiicAtiv» po r 
Atitadc. aiifinott o  

preporA dor tccn k o  di* 
C A L  que "d ev id o  à» 
crãnhoe ocup»çôi-s pArti* 
cuUre^, Uve que dei*

CAL. empatou mais uma vez: 0x0
VOLEJBO L FEM ININO 
B un 2 s  > Salto 
ICA pctuun^ 0 x 2  lu p e v »
T ie tc  2 x 0  São R oque 
S  M xoocl 1 X 2 D o b  C pnegoe  
V O LEIB O L M A SCLA JN O
LAfXAjAi 0 x 2  SorocAbe 
T ieU  2 X I J ú
b a s q u e t e b o l  m a s c u l i n o

TxUu 51 X 63  Betuextu 
T íe té  5 X I Lxfmnixl
Afwdo» 0 x 4  iupoti&ttXA 
X A D R E Z  FEM ININO 
Bautu 2 x 0 SorocAbx 
T E » IS  D E  M ESA  M A SCU LIN O  
.Seroexb* 1 x  i  Seito 
M xínAque 5 x 0

TC N IS D E  M ESA  FEM ININO 
lu p e tin g x  5 x 2  Sxlto 
T E ?ilS  D E  C A M PO  M A S C U U N O  
liu  52 X 51 Sáo  MaoocI 
X A D R E Z  M A SC U U N O  
Bxum  2 x 0  U ne 
SoirrcJàkx 2 0  lui 
FU TEB O L 
I 0  X 0  Itu 
C crquilho 2 x  1 Mxirir^que 
Ltna I X I LxrxnjAl 
lu p e tm in x x  1 x  2 SÃo M xnoel 
P o rto  FelU  2 x 2  T iete

N o iogo  en tre  Portx> Felíx e Tle 
tc» houve um  trem endo  **quebn pAu ' 
en tre  jopAdoreá e  d írigen tcd .

Notas sociais
D U IU O  C A PO A N i

AnàverxanA bo je  o  er. 
D udio  CxpoAni, tm d ^  

comerciAOte e  f r  
furm  d e  expreAsÃo no$ 
CMÍoe MCtAiA e íilAAtrd. 
pko$ de oOAftA eidxde.

M A R C E L A  BRANDI 
PA C C O L A

AtDAolii e e tx ri apa* 
gAfido velinhoA. a men>» 
nã MatccIa,  íühA de 
Ideva! PaccoU  e MxriA 
ApArecidA B rxndi Pac* 
coIa .

A U C E  P A C O L A  C H IT T O  
N o d ia  1 1. aextA  fe ir x . 

cetAfá com pletando  idaía 
um  ADO d c  proticuA e> 
xi^tênciA* A Sr& A lice 
PaccoIa Q uttO i eep«'MA 
d o  fr. AleXAndre C h itto , 
d ire to r de»te jom A l.

C H A R M  Perfumaria e Cosméticos
completA R evlon H elena RubU teín —  Max Fxtor —  

C oty  —  PAyot
()KERI \ S DA SEMKNX

x« flipu  d«  P«MC« 0  ST1LLUS: D e C r$  6 5 .0 0  p o r  C r$  4 2 .9 0  
C rem e de  p 4 ^ t o  P^ra c«belo<' S T IL U JS ; D e C r$  4 5 ,0 0  po r C r$  30,00 
PR O D U T O S P A R A  M A Q U IA G E M  E.M T O N A L ID A D E S E  
CO R ES M O D ER N A S

R U A  tC N A C l O  A N SELM O . 193 —  L E N Ç ôlS  PA U L IS T A

Veicülis ussflos à veida
I J«ep V 'inyv /63  
I O p a la  E ap«cia)/77

I O p a la  C o m o d o n '7 6  
I R e k u p  0 1 0 / 7 5

T r i t a r  R o t . M a r te iu ! R a n iliR , k n , 299
Teleioae: 63 0058

A  M E L H O R  M A N E IR A  D E  C O N STR U IR  C A SA S. B A R R A C Õ ES E
M UROS MUTTO M A IS B A R A T O

B L O C Â O
BLOCOS D E  CIM EN TO  D E  1 0 x 4 0  1Sx40 D A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

> -  A R E U  G R O SSA  C A R G A  F E C H A D A  _
T U D O  P E L O  M EN O R PR E Ç O  D A  C ID A D E .

BLOCAO
SINÔNIM O D £  £(X>NCMM1A N A  C O N STRU ÇÃ O

Kbj Iji Grsiile (ifl ?65 -  Vi!a CraielrB

Palácio do Sorvete
Um ponto 

de encontro 
de amigos

Ui

UM  C A R D Á PIO  i n c r í v e l  

f .m íl  T A Ç A S

C H A N TTU  COM  F R U T A S  N A TU RA IS 
P I C O U
SU CO  D E  F R U T A S  N A TU R A IS 
C H U R R O S
O D C L E T E S  IM PO R TA D O S

nxtwml —

a orientaçÃo t^cni' 
c a  p a ra  pu Uo . pois suc 
tom ava  m uito  te m p o .

E m b o n  goalatve dc 
catar à  le«£a d a  equL 
pe, A dilson expÍic4>u 
porque nâo  p o d eria  con 
cUiar ieu  trab a lh o  com 
a  função que aaauimu 
no  alvi-rtexTO« **qoc lue

(axía ter que acum ular 
serviço na  i t r m a '\  d i^
SC .

O  tím r nãu  e s tá  tnal 
ta tica  e tecnicam ente, e 
o condicionam ento  ftbco  
é con**icrado invejável, 
p o r  iieo a  equ ipe que 
aasumiu a  d ireção  técní. 
ca d o  Leoçi^eitae, p ro ^  
icgu indo  rto trab a lh o  qu r

Vinha ten d o  e laborado  
p o d erá  co lher bon> fn t. 
tos. p o u  o  p lan tei é 
b o m .

A uüson  continuará c- 
xercendo a t  funçÔet de 
fiaicultor d o  C lube A* 
tlático L ençoente, pola 
cate cDcargí> na*» lhe 
toQtará m uito tem po, fa 
x?ndo cofD que oa tre^

n a m ro to i líaico» sejam  
n4<û  apu ixdo> .

Q u an to  a  alguns maus 
rcsultad<3t d a  equipe« 
tre inador acha que **cm 
m uitos jo g o s (om oa vi* 
sivelutente prejudicado^ 
pe!a arb itragem , notada- 
m ente  oa que disputa* 
mo^. fora d c  ea^**, fina
lizou.

Jogos Regionais
a  e tq u t t la r  

o  XI Jogoa Regionaia 
n a  c id ad e  d e  A varc . O  
cliíHa é  dc íeeta e  to 
d a  c id ad e  cata v ib ran 
d o  cem  oa jogoa.

A  com itiva lençoense 
faz p a rte  d o  g rupo  L 
tendo  com o rv a ls  a  
repre:*entantes d e  T íeté. 
p o rto  Feliz e  Itu, e 
a té  ago ra  o  com porta , 
m ento  de  nosao« alie- 
to,N tem  sido  excelente.

O s  re^ultadoa d e  noaaa 
equipe, a té  o  fecham en
to  d a  ed ição  sao  os 
s e e u in t^ ':
X A D R E Z
L en çéh  Paulista  5.$ x 
OS l i n« .
TEN IS O F  C A M PO
M A SCU LIN O
Lençóis P au lista  vrnceu

^\gudoa p o r  W . O .  
TEN IS D E  C A M PO  
FEM IN IN O
Lançóis Paulista 0x2 

FU TEB O L
B ons adverxário^ tem  

encon trado  o» juvenis d o  
C A L  DOS jo g o s regío* 
nair, onde o  equilíbrio  
é  p a ten te , con .^gu indo  
noa dois printeiros jo  
g o i e iu p a ta r aem  a . 
herturn  de  contasrem : 
S .a  F E iR A  - -  9  H S . —  
A V A R E E N SE  
Lençóis Paulista  0 x 0  P or 
to  F d it .

O  C A L  jogou com  Ze- 
eâo: V a ld ir (M arco s), 
R ozano. Im ^'o e  Maz- 
xininho; Tiao« G era ldo  
e  Silvnnri; CcN o. C ig li 
r!i e  Fábio  (C aU í.)

6 .a  FEIR A  ^  IS  HS. 
S  PA U L O  F C

I .ençéis Paulista
T tcté

0

C A L  —  Z ecão ; Lu. Ro- 
Züno, Lúcio e  M a n ío L  
nho : T ião . G era ld o  e 
S 'tvano : C élio  Giglioli e 
Fábio (G alli ) .

O R A Ç Ã O  D O  
E SPIR IT O  SA N T O  

Eapiríto Santo , voce que 
nic esclarece tudo , que 
ílutuina to d o s os canú- 
nhos p ara  que eu atin ja  
o  m eu ideal, voce que nte 
d á  o  duui divino de  per. 
d o a r  e  esquecer o  mnl 
que m e fazem , e que 
to d o s Oi in ‘- ta n tr i dc  mi
n h a  v id a  está comigo, eu 
quero  neste  curto  diálo* 
go. agradecer-lhe po r ti^ 
d o  e  confirm ar mai» uma 
vez que eu nunca quero 
m e seperar de  vocé por

m sju r que seja a  iluaão 
rr^ tch a l nao  será o  num .

d e  m inha von tade  
que aintü um  d ia  csU r 
cosii vocé e  Iodos o> 
TUeub irtuãos d a  g lória 
p e w t u a .

o b r ig a d o  m ais uma 
vez, ( a  pe«9oa deverá  
jazer esta o ração  3 dias 
reguidu sem  fazer o  pc* 
didv,  den tro  d e  3 dias 
' ra alcançada a  g raça  
po r mais difícil que s^- 
j a ) .  Publicar aa&int que 
rereber a  graça.

S J L T .

O  ico  c a f tc  é  o  seu com panheiro . P or isao 
e le  precisa 5er betn tra tado .

Cuto
Mecânica

Malagi
UtDa oficina esf>ecializada em V O L K 5. com 
serviços d e  re tif ic a  dc  m otores com  garan tia  
A u to  m ecânica M A L A G I —  gente que entende 
d e  V O LK SU 'A G EN

R U A  PR U D E N T E  D £  M O R A ES

N-o 2 0 6  —  V IL A  M A M ED IN A

iRdicailor P r ífis s íiia l
D R. PE D R O  BUSO 
CinitiriÃa DeniKta 

C . R . O ,  —  SP 11074
C onm ltório : R  A niU  G aribald l. 931 - l .o  m d . 
coDjunto 0.0  1 —  F one: 6 3  1004 (ro co d o t) 
A tende •om enle ás 6 .as feisaa e /  ho ra  m arcada  
das 6 :0 0  a s  12:00  e das 13:00  a s  16:00  ha.

l.abera>óno proprio
" ““ “ Õ k T T Íü NÊY C Ã lü rds^C E S C H lN I 

C IR U R G IÃ O  ÜF.NTIS7A 
H O R Á R IO  D E  A TEN D IM EN TO :

D IA  E NOITE
Rua Raul G o iK aIv «  d«  Oüvcàr* N .o 113 
Fone I 63 0 1 0 S  —  IX N Ç OIS P A U U S T .^

UK. A.1KUL FKLUEKICO VIF.IRa  
C truigiâo DcDUMa 

R A IO S X
Hisa F lonano  P c n o lo . S67 —  Fon.-. 6 3 -0 7 3 7

UK. PA U L O  F. D E  SO U ZA  SILVA 
CirurxiAn O rn tis is  —  CIlPKa G eral 

RUA 7  DE SETEM BRO , 6 3 3  —  Forte 6 3  1207
Paulista

EM SU A  FESTA  UM A CCHSA NAO 
P O D E  F A L T A R :

C H C P P S  ~  C E JIV E JA S —  R EFRIG ERA N TES

V O C E  EN CO N TRA RA  PA R A  PR O N TA  
E N T R E G A  EM :

M khel Bebidas
O  SEU R EV EN D ED O R B R A H M A  PA R A  
LENÇÓIS £  R E C U O .

R U A  7 D E  SETEM BRO 1227 —  FONE 
6 3 -1 6 7 6  —  LENÇÓIS PA U L IST A

W O L M E C
MECamet GEIBI

Fusto de eitcepamenlos em geral. Fo6to de lonas 
para freios - Posto de amortecedores . Peças para 
veículos e Instalação de som — Atacado e Varejo

Iniída BruJ, 13SS lelelioe: 630522 Uocíiis Piilísb Sf

Conheça em

Carani Tratores
o  M E L H O R  E  M A IS V ER SA TO , D O S  T R A T O R E S  A G R ÍC O LA S DO 
B R A SIL  ~  FO RD
A  M A IS C O M PLETA  LIN H A  D E  IM PLEM EN TO S
A S V A N T A G E N S N A  H O R A  D A  C O M PR A
A  A SSISTÊN CIA  TÉC N IC A  JA  FA M O SA  D E  C A R A N I T R A T O R E S .

Avenida 2 5  de Janeiro, 4 8  - Fone 630113


